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ORGANO OFICIáL D21 T O S T A D E R O DE LA HABANA. 
Z E I D X G I O I K r 1DJB1 XJJL T J L R I D E . 
T E L E G R A M A S D E A Y B R N O C H E 
NACIONALES 
Madrid, octubre V), 
C E S A N T I A S 
Han sido decláratelos cesantes los vistas 
ile Adcuna cU la Habana señores Galán 
•f Meca 
D O L Z 
E l Presidente 'del Consejo de Ministres 
ha ofrecido al señor Dolz U Direcc ión G e -
neral de Gracia y Just ic ia del Ministerio 
do Ultramar. 
D E S P E D I D A 
D E L G E L M B R A L B L A N C O 
H a zarpado de la Corana el vapor co-
rreo At/onf>o £ í f í llevando á borde 
D! nuevo Gobernador General y Capitán 
General de la is la de Cuba don Eatnon 
Blanco. 
Se lo hiso una despedida muy cariñosa 
en laque tomaron parte el pueblo y el ejer-
cito. 
S A O A S T A \ 
E l señor Sagasta que ayer padecía una 
ligera indispos ic ión se encuentra ya com 
« l e l a m e n t e restablecido y m a ñ a n a i r á á 
despachar con S. M. la Reina. 
O R D E N E S D E L G O B Í E R N O 
E l gobierno h a dado órdenes terminan 
tes al general W e y l e r para que impida 
toda clase de manifestaciones con ocas ión 
de su partida, pues en caso contrario, el 
gobierno es tá resuelto á proceder con e-
nergia. 
E L B E T D E S Í A ^ 
E l Rey de Sian ha salido para Sevi l la 
O A M B I O S 
E n la Bolsa se han cotizado boy las 
libras esterlinas á 32-99. 
E X T R A N J E R O S ' 
Nveva York 10 de oetuhre. 
D E T E N C I O N 
L a goleta Donna BriffífS ha llega 
do á Norfollí , donde ha sido detenida por 
creerse qua llevaba contrabando de gue 
rra para Cuba. U n oficial de la aduana 
se hal la custodiando el barco, 
L A S C A M A R A S F R A N C E S A S 
L a s Cámaras francesas han suspendido 
BUS sesiones. 
F A L L E C I M I E N T O 
Grillember, famoso socialista bávars ha 
muerto, 
L O S A Z U C A R E R O S A L E M A N E S 
L a asociac ión de l a industria azucare 
ra alemana h a euviado al Canciller dei 
imperio una pet ic ión, en la cual protesta 
contra la tarifa Dingley, y pide que A l e -
mania dé los pasos necesarios y mas efi-
casmentt adecuados á proteger á los c u l -
tivadores de la remolacha en el mencio-
nado imperio. 
E L A Z O C A R D E E U R O P A 
Este año se han sembrado en toda E u -
ropa 1,102.390 h e c t á r e a s de remolacha, 
centra U 3 i 9G2. 
(De uaeitra edición de U mafiaa*!. 
A D H E S I O N V A L I O S A 
E l mismo periódico dice que so asocia á 
a resuelta actitud adoptada por el D ia -
r io de la M a r i n a en las presentes 
circunstancias. 
R O I 1 C U S C O M E B C U L E S , 
A/ueva York, Or.fubre l ' J , 
d las 5i da i a l a n l s , 
Onzas española?!. A SI 0.50. 
Contenes, ,\ $t .?7. 
Doácaeutop.ipalüomercUI, 60d?T., dd 4 i fl 
M por eloafo. 
;a(ii»»iosíDi)rd Loadrog, GO d/T., baaquero^, 
Meanolire P^rH, GO ÍI?T., baaqaer**» á 6 
francoji l 'J i , 
Idem íabre íiambar^o, 60 i / ? . , bananeros 
ú $941; 
Bonos reirNtradas de los Estados Caídos, i 
porcíeato, á l ! S t , ei-cnp^a. 
Coatrffugaa, a. 10, pol. OG, ciato y flete, 
ft-'L 
Cenfcrfíasras en plaza. 6 $1, 
Recularí buen refluí), en pla^a, 4 3 5 / lu . 
izUcarde miel, en pl*za, A S 1/1G. 
El uiercauo, n omití ai . 
Hieiesde Caba, en bocoyes, aosunal. 
Haateua dai Ooste, en tercerolas, & álO.ÍO. 
li«riaa pateal Minnesota, >\ $¿ .10 . 
Lrín.'ÍT*.-?,*, Octubre 19. 
iKficar de reiiiolac'ua, í S / 7 t . 
i/ííí'ttrcentrlfa?a, pol. 9G, d 10/7U 
Maücaliailo, fair k uood reflnni? 
Coaaolidados, fililí, es-interíSs. 
Oesoaeaio, Kanco Injlaterra, 3 por 100, 
Cftatropor lüt) español, 4 G l } , e t - interés , 
Parts , Octubre 19, 
Renta S por 100, 4 lOi francos 7i cto. ex-
interé». 
ACTITUD ENÉRGICA 
T E L E G R A M A S D E H O Í 
NACIONALES 
Madrid, octubre 20 
6 Ü B S E C R E T A K I O 
D E U L T R A M A R 
Ha sido nombrado Subsecretario del Mi 
nisterio de Ultramar, el Sr . Qujroga Ba-
llesteros. 
D E C L A R A C I O N E S D E B L A N C O , 
Un periódico publica una interview 
celebrada con el general Blanco. 
E s t e declaró que marchaba muy ani-
mado y conñado en la eficacia de los nue-
vos procedimientos y en la implantac ión 
del r é g i m e n autonómico en Cuba, en vir-
tud del que tendrá esa is la el Gobierno 
responsable ofrecido por Sagasta en su 
manifiesto y por Moret en su discurso de 
Zaragoza. 
A ñ a d i ó el general Blanco que su pro 
pósito «s encarga^ al general Pando de 
las operaciones militares. 
D O N A M O S S A L V A D O R 
E a sido ncmbraáo Director de l a Ccm 
pañía Arrendataria de Tabacos Don Amos 
¿a lvadcr . 
D O N .T. F E R N A N D O G O N Z A L E Z 
E l exenador autonomista Don José F e r 
nando frtftfálw ha dirigido una carta á 
los periódicos, dec larándose desligado de 
la Junta Directiva dsl partido Autono 
c i s t a . 
R U M O R D E S M E N T I D O 
L a Correspondensia de E s 
parla niega que el Sr . M a r q u é s de A 
p e z t e g u í a haya dirigido una carta al se 
¿or Sagasta. 
CJna vez m á s se p r e sen t a o c a s i ó n 
o p o r t u n a pa ra d e m o s t r a r c o n a l g o 
m á s q u e c o n p a l a b r a s e l e s p í r i t u tle 
i d e n t i f i c a c i ó n de todos los e l e m e n -
tos e s p a ñ o l e s de es ta c a p i t a l cou e l 
G o b i e r n o S u p r e m o , ó por l o m e n o s 
el r e spe to y e l a c a t a m i e n t o q u e les 
m e r e c e n sus d i spos ic iones . 
E l t e l e g r a m a q u e r e c i b i m o s a n o -
che y q u e v e r á n nues t ros lec tores 
eu o t r o l u g a r de este n ú m e r o , es 
l i a i to e x p K c i t o para q u e p u e d a d a r 
l u g a r á d i s t i n t a s i n t e r p r e t a c i o n e s ; 
s e g ú n é l , se b a n e n v i a d o las ó r d e -
nes m á s t e r m i n a n t e s al s e ñ o r gene-
r a l Y V e j i e r pa ra q u e e v i t e m a n i f e s -
tac iones eu su h o n o r cou m o t i v o de 
su e m b a r q u e p a r a l a m e t r ó p o l i y . 
en caso c o u t r a r i o ^ e v e r á el G o b i e r -
n o eu la p r e c i s i ó n de prodedec euer 
' g i c a m e o t e 
A.uta ese deseo, a n t e esa o r d e n 
m e j o r d i c h o , n o caben eludas n i v a -
c i l a c i o n e s : los defensores de l a p o -
l í t i c a de l a c t u a l M i n i s t e r i o p o r i d e n -
t i f i c a c i ó n c o n é s t e , y los d e m á s p o r 
^espeto a l p r i n c i p i o de a u t o r i d a d y 
por d e m o s t r a r q u e no en b a l d e p r o -
clama.n su i n c o n d i c i o a a l a d h e s i ó n 
os m a n d a t o s de l p o d e r p ú b l i c o , 
se a b s t e a d i á u de t odo a c t o que d i -
r ec t a ó i n G i r e c t a m e n t e t i e n d a á c o n -
t r a r i a r las Crdeues de l G o b i e r n o . 
N o cabe d t d a r de la v o l u n t a d de 
é s t e supon iendo , p o r e j e m p l o , m a l 
' n f o r m a d o á u u ^ t r o co r r e sponsa l , 
p o r q u e s o m e t i d o ^ c o m o se h a l l a n 
los t e l e g r a m a s á l a censu ra e n el 
G o b i e r n o G e n e r a l , de creerse 
que é s t e n o h u b i e r a d ^ o curso al 
q u e r e c i b i m o s anoche , s . fue ra i n e -
x a c t o q u e l a P r i m e r a A u t v f t d a d re-
c i b i e r a l a o r d e n á que a l u d t d i c h o 
t e l e g r a m a 
Es m á s ; c reemos f u n d a d a m e n t e 
que e l s e ñ o r g e n e r a l VVeyler h u b i ^ , 
r a d a d o las i n s t r u c c i o n e s d e b i d a s , 
a l G o b i e r n o c i v i l p a r a e v i t a r l a r e u -
n i ó n e f e c t u a d a anoche en e l C a s i n o 
E s p a ñ o l , d e h a b e r l l e g a d o c o n o-
p o r t u u i d a d á s u c o n o c i m i e n t o l a or -
d e n d e l M i n i s t e r i o , y t a m b i é n cree-
mos q u e l a p r e s i d e n c i a de a q u e l 
i n s t i t u t o n o h a b r í a c o n s e n t i d o d i -
cha r e u n i ó n si h u b i e r a s a b i d o á 
t i e m p o q u e c o n e l l a se c o n t r a r i a b a n 
los deseos d e l G o b i e r n o de S. M . 
E l q u e n o s o t r o s h a y a m o s s ido los 
p r i m e r o s e n t e n e r l a n o t i c i a d é l a 
o r d e n r e f e r i d a , l l e g a n d o á n u e s t r o 
p o d e r á h o r a m u y t e m p r a n a d e l a 
noche , debemos a t r i b u i r l o á q u e 
n u e s t r o co r r e sponsa l t e l e g r á f i c o c o n 
p l a u s i b l e d i l i g e n c i a se a n t i c i p ó á 
la t r a s m i s i ó n d e l pa r t e o f i c i a l 
H u b i e r a s ido m e j o r , s i n e m b a r -
g o , q u e las a u t o r i d a d e s , an t e s que 
noso t ro s , t u v i e r a n c o n o c i m i e n t o de l 
hecho , pues de ser a s í se h a b r í a 
e v i t a d o e l e s p e c t á c u l o do q u e ano-
che f u é escenar io e l s a l ó n de sesio-
nes d e l Cas ino E s p a ñ o l . Sesenta 
pe r sonas a p r o x i m a d a m e n t e , de las 
cuales u n a v e i n t e n a e r a n s í n d i c o s 
de los g r e m i o s y el res to e n su m a 
y o r í a p r e s i d e n t e s d© los c o m i t é s de 
b a r r i o d e l p a r t i d o de u n i ó n c o n s t i -
t u c i o n a l , a c o r d a r o n , en m e d i o de u n 
t u m u l t o d e s p r o p o r c i o n a d o c o n e l 
n ú m e r o de c o n c u r r e n t e s á l a j u n t a , 
r e a l i z a r u n a n u e v a m a n i f e s t a c i ó n 
en o b s e q u i o d e l s e ñ o r g e n e r a l W e y -
ler . 
E n v a n o se a l z a r o n a l g u n a s v o -
cea p a r a r e c l a m a r c o n t r a í a p resen-
c i a en l a r e u n i ó n de pe rsonas q u e 
QO e r an s í n d i c o s de g r e m i o s , s i endo 
a s í q u e la c i t a c i ó n se h a b í a h e c h o á 
é s t o s ; y en v a n o t a m b i é n se a l e g ó 
que n o t e n i e n d o los s í n d i c o s a l l í 
r e u n i d o s , c o m o n o la t e n í a n , au to -
r i z a c i ó n de los g r e m i o s r e spec t i vos , 
n o p o d í a n en n o m b r e de é s t o s acor-
d a r cosa a l g u n a q u e se apa r t a se 
de las f a c u l t a d e s p r o p i a s de l s í n d i -
co, las cua les se l i m i t a n á p r e s i d i r 
e l r e p a r t o de l a c o n t r i b u c i ó n y á 
p r e s e n t a r l o á l a H a c i e n d a . 
E l t u m u l t o a h o g ó estas sensatas 
obse rvac iones , h a c i é n d o s e f o r m i d a -
b le c u a n d o u n s í n d i c o p r o p u s o q u e 
a d e m á s de l a m a n i f e s t a c i ó n de des-
p e d i d a a l g e n e r a l VVeyler se h ic iese 
o t r a p a r a r e c i b i r a l i l u s t r e g e n e r a l 
B l a n c o , L a s voces de ¡ l a n e r a ! ¡ F u e -
ra ! no c o n s i n t i e r o n a l a u t o r de es ta 
p r o p o s i c i ó n c o n t i n u a r en e l uso de 
l a p a l a b r a , v i é n d o s e o b l i g a d o á re-
pe le r p o r l a fue rza y v i o l e n t a m e n t e 
l a a g r e s i ó n de u n c o n c u r r e n t e c u y a 
e x a l t a c i ó n t o c a b a e n los l í m i t e s de 
l a d e m e n c i a . 
Es tas escenas, l a m e n t a b l e s en t o -
d o l u g a r , p e r o m u c h o m á s en el Ca-
s ino E s p a ñ o l , se h u b i e r a n e v i t a d o 
de h a b e r s i d o conoc idas á t i e m p o 
las i n s t r u c c i o n e s d e l G o b i e r n o S u -
p r e m o ó de habe r s ido p r e v i s t a s 
c o n la d e b i d a a n t i c i p a c i ó n . P e r o 
a u n n o es d e l t o d o t a r d e p a r a c a m -
b i a r de r u m b o , a h o r a q u e n a d i e 
puede a l e g a r i g n o r a n c i a de q u e e l 
q u e se h a b í a e m p o z a d o á s e g u i r 
e ra t o r c i d o , i n c o n v e n i e n t e y p e l i -
g ro so . 
c o m p l e t a n u e s t r a i n f o r m a c i ó n te le -
g r á f i c a . P e r o desde q u e q u e d ó d e f i -
n i t i v a m e n t e a c o r d a d o u n r a d i c a l 
c a m b i o de p o l í t i c a , t o d o s n u e s t r o s 
t e l e g r a m a s c i r c u l a n s i n d i f i c u l t a d , 
s i endo p u b l i c a d o s t a l c o m o los re -
c i b i m o s . 
S é p a l o , pues, el p u b l i c o , p a r a que 
uo se deje s o r p r e n d e r p o r l o s ago-
reros de o f i c i o , e m p e ñ a d o s , h o y m á s 
q u e n u n c a , en m a n t e n e r a l p a í s en 
es tado de c o n s t a n t e s o b r e e x c i t a -
c i ó n . 
MALAS ARTES 
L o s r u m o r e s m á s ó m e n o s a b s u r -
dos y m á s ó m e n o s a l a r m a n t e s q u e 
sue len p r o p a l a r los i n t e r e s a d o s e u 
p r o d u c i r o sc i l ac iones eu los c en -
t ros b u r s á t i l e s , h a n c r e c i d o es tos 
d í a s c o m o la m a l a y e r b a . 
Pues to s á i n í l a r t o d a clase de 
d i s p a r a t a d a s i n v e n c i o n e s , n a d a res-
p e t a n esos a f i c ionados á t a n s i n g u -
l a r sport; y l o m i s m o p r e d i c e n des-
d ichas p a r a l a p a t r i a , q u e c a l u m -
n i a n d e s a l o r a d a m e n t e á los g o b e r -
nan tes e s p a ñ o l e s . 
Q u e a s í se c o n d u z c a n l o s q u e n o 
t i e n e n m á s D i o s q u e l a g a n a n c i a , 
uo es n u e v o , n i p o r t a n t o , e x t r a ñ o ; 
pero que les h a g a n c o r o , c o n t r i b u -
y e u d o e f i c a z m e n t e á s e m e j a n t e l a -
bor , m u c h o s q u e de p a t r i o t a s se 
p r e c i a n y q u e á t odas ho ras y en 
t odos los i n s t a n t e s de, l a v i d a , a ú n 
eu los m á s v u l g a r e s y p rosa i cos , 
t r a e n y l l e v a n la p a l a b r a e s p a ñ o -
l i s m o , es cosa p o r t o d o e x t r e m o 
i n a u d i t a y c e n s u r a b l e 
P o r n u e s t r a p a r t e , n o n o s cansa-
r e m o s d e a d v e r t i r á los i n c a u t o s 
que r echacen en a b s o l u t o t a l e s r u -
mores , t a n c r i m i n a l e s y a b s u r d o s 
c o m o d e s p r o v i s t o s de t o d o f u n d a -
m e n t o . S i a l g ú n suceso de g r a v e -
d a d , f a v o r a b l e á c i e r t o e s t ado de 
o p i n i ó n q u e a q u í se t r a t a d e f o r m a r 
á t o d a costa , o c u r r i e s e en l a m a d r e 
p a t r i a , s e g ú n p r o p a l a n los a l a r m i s -
tas , y a e l c a b l e nos h u b i e s e i n f o r -
m a d o (Vel h e c h o h a s t a e n sus m á s 
n i m i o s de t a l l e s . 
P o r l o que á n o s o t r o s se r e f i e r e , 
p o d e m o s a segura r q u e e l D I A R I O 
I>Í L A MARINA j a m á s o c u l t a v o l u u -
tar iameia te á sus l e c to re s las n o t i -
cias t e l e g r á f i c a s q u e r e c i b e , sean 
adversas ó f a t o r a b l e s á l o s p r i n c i -
p io s que s u s t m t a m o s . A s í , hace 
pocos d í a s , p u l l i c a m o s l a v e r s i ó n 
de q u e e s t aban (-esigaadas p a r a a l -
tos pues to s e n l a d m i n i s t r a c i ó n de 
l a I s l a , pe r sonas q\Q n o p o d í a n ser-
nos g r a t a s , c o m o t ^ j p o c o p o d í a n 
se r lo p a r a el p a í s . 1^ i g U a i s u e r t e 
p r o c e d e r e m o s s i empre . 
V e r d a d es q u e e n a r U n a g o c a 
s iones l a c e n s u r a h a «.nido p o r 
c o n v e n i e n t e p r o h i b i r l a c , c u | a c í 5 n 
de d e t e r m i n a d o s t e l e g r a m S ) a,pa. 
r e c i e u d o p o r es to m u c h a s v<t>es i n . 
ii1 
E l R. P. G a u ^ o i t i , d i r ec to r del 
Observa tor io del Real Colegio de Be-
léo, nos ro iuue para su p u b l i c a c i ó n la 
s iguiente c o m a n i c a o i ó a ; 
Habana, 20 de octubre de 1897. 
9 a. m. 
A u n q u e la p e r t u r b a c i ó n c i c l ó n i c a 
que estaba entrandr> antes de ayer en 
ei frolio de Méj ico , por el canal de Y u -
c a t á n , se nos l i a c o r r i d o a l N . , no ha 
desaparecido t o d a v í a la d e p r e s i ó n b a -
r o m é t r i c a en el mar del Sur, donde se 
observa actualmente a lguna t e n d e n -
cia a la f o r m a c i ó n de un nuevo centro 
de a s p i r a c i ó n ; por consiguiente, no 
abre a ú n el t iempo. 
L . Gangniii, J . 
(Por k v í a de Tampa) 
t A R E S P U E S T A DE ESPAÑA. 
Madrid, 12 de octubre.—So anuncia 
oficiosamente que ha sido redactada 
ya por el M i n i á t r o da Estado, don P í o 
G u l l ó n , y s e r á m a u a n a presentada al 
Coasojo, la respuesta de E s p a ñ a á l a 
nota de Mr. Woodfo rd . D e c l a r a l a 
respuesta que E s p a ñ a no puede fijar 
c x A c t a r a e n t e la fecha eu qne t e r m i n a r á 
la gue r r a en Cuba, pero qaee l gobier-
no e s t á persuadido de qne t e r m i n a r á 
pronto, porque la s i t u a c i ó n de los re-
beldes ea c r í t i c a . Los esfuerzos d é l a s 
t ropas e s p a ñ o l a s seguramente t e n d r á n 
é x i t o . Teniendo en cuenta el estado 
(R; los insurrectos y l a c o n c e s i ó n de la 
an onomia que quedara p lanteada an-
t ' ; -le enero, el ¿:oDierno espera, que 
las bos t i l idades c e s a r á n en breve. 
E s p a ñ a cree que las reformas y l a 
a c t i v i d a d de las t ropas son elementos 
suficientes para asegurar l a inmedia ta 
p a c i f i c a c i ó n de la I s la , "que h u b i e r a 
sida m á s r á p i d a si los rebeldes no hu-
biesen r ec ib ido ayuda de los filibuste-
ros, quienes bajo la p r o t e c c i ó n de la 
bandera americana, han c o n t r i b u i d o 
á tu antener este estado de cosas," 
E n la nota oficiosa dada á la prensa 
d e s p u é s del consejo de ayer, se dice 
que con el empleo en Cuba de volun-
tar ios del pais, en vez de t ropas euro-
p e a s , d i s m i n u i r á n los gastos de la cam-
p a ñ a y las operaciones con t r a los i n -
surrectos se l l eva ran adelante con m á s 
rapidez. 
L A PRENSA E U R O P E A 
E l s e ñ o r G u l l ó n c o m u n i c ó á sus co-
legas las opiniones de l a prensa euro-
pea y americana sobre el nuevo M i n i s -
te r io . P o r ellas se ve que los p e r i ó d i -
cos extranjeros creen casi u n á n i m e -
mente que el p rograma del s e ñ o r Sa-
gasta ha operado un cambio i m p o r t a n -
te en l a a c t i t u d del Gabinete de W a -
sh ing ton . Esto hace pensar que el 
p rob lema cubano en t ra en uua fase 
m á s favorable. Las medidas tomadas 
por el Gobierno h a n ten ido efecto ex-
celente, por cuanto p rueban que é s t e 
adopta los t é r m i n o s m á s p r á c t i c o s pa 
ra resolver las d i f icul tades actuales. 
AOTJTUD D E MAC KÍNLEY 
Se ha rec ib ido un despacho p a r t i c u 
la r de W a s h i n g t o n concebido en estos 
t é r m i n o s : 
" E l Presidente M e K i n l e y p r o c u r a r á 
que los insur rec tos acepten la au tono 
m í a . E n caso de negarse é s t o s , h a r á 
todo lo posible para poner fin á la ag í 
t a c i ó n é impedi r los actos de filibuste 
r ismo. creyendo que relevado e l gene-
ral W e y l e r , el Congreso federal apo 
y a r á la p o l í t i c a del Pres iden te . " 
CORDIAL E N T R E V I S T A 
E l m i n i s t r o de los Estados U n i d o s , 
general W o o d f o r d , fué rec ibido esta 
ta rde por la Reina Regente. L a en-
t r e v i s t a fué co rd ia l . 
LOS PROPÓSITOS D E L SEÑOR WORET 
Madrid, 13 de o c t u b r e . — l o s pe 
r i ó d i c o s que e l M i n i s t r o de U l t r a m a r 
s e ñ o r More t , ha dec id ido ofrecer á cu-
banos los pr imeros puestos p o l í t i c o s y 
a d m i n i s t r a t i v o s de Cuba. 
[ L M I E f i l O D E I R l U I D i l O 
Damos cabida en nuestras columnas 
á la s iguiente car ta que so nos e n v í a 
de T r i n i d a d , por t ra tarse de un asunto 
del icado y porque en el la se denuncian 
omisiones que, de ser c ier tas , requie-
ren la i n t e r v e n c i ó n de las a tondados 
competentes, que lo son bajo u n aspec-
to el s e ñ o r Obispo Diocesano y bajo 
o t ro el jefe de Obras publ icas del Go-
bierno General , 
H e a q u í la car ta : 
11'Trinidad, octubre 11 dclS!)?. 
Sr. D i r e c t o r del DIARIO D E LA. MA-
RINA. 
M u y s e ñ o r m i ó : es p ied ra de e s c á n -
dalo boy eu esta por lo c o m ú n t r a n q u i -
la p o b l a c i ó n el m/undto qne se ha hecho 
para la c o n s t r u c c i ó n de na "Cementer io 
C a t ó l i c o M u n i c i p a l , " I p a r a el cua l , ins-
t r u i d o un expediente á p u ñ a d a s , s in 
someterlo á la a p r o b a c i ó n del Gobierno 
General de la I s la , s in oir á la autor i -
dad e c l e s i á s t i c a , u i á la d i r e c c i ó n de 
Obras P ú b l i c a s (4 la que tampoco se 
han r e m i t i d o , n i planos, n i detalles, n i 
presupuestos,) se ha cercado de alam-
bre c ier to espacio de terreno de base 
pedregosa á m u y poco la rdo , sm o t ra 
h a b i l i t a c i ó n , y fia l l amado al s e ñ o r 
Cura de la pa r roqu i a l a u x i l i a r de San 
Francisco de Paula , que no t iene la 
A d m i n i s t r a c i ó n n i l a i n t e r v e n c i ó n del 
cementerio, para bendecir lo, como se 
ha hecho esta m a ñ a n a en v i r t u d de la 
nega t iva del d iscre to s e ñ o r C n r a de la 
pa r roqu ia l do t é r m i n o y v ica r io forense, 
que se ha negado, s in una orden supe-
r io r , á bendecir el l l amado nuevo Ce-
menterio. 
E l exis tente se ha c lausurado, á pe-
sar de que merece el respeto de todos 
los vecinos que a l l í g u a r d a n los restos 
de los seres que les fueron queridos y 
conservan la propiedad de 175 b ó v e d a s 
y modestos mausoleos. 
Pa r a proceder a s í , d í c e s e por los que 
e s t á n en e l infundio, que el cementerio 
ac tua l no pe rmi t e m á s enterramientos 
(lo cua l no es cier to) y que el A l c a l d e 
M u n i c i p a l (que no e s t á l igado á nues-
t r a a n t i g u a n e c r ó p o l i s por n i n g ú n re-
cuerdo c a r i ñ o s o y ni a l l í , n i en n inguna 
o t r a pa r t e t iene p rop iedad a lguna, ) 
puede proceder de la manera qne lo 
ha hecho, h a b i l i t a n d o la p e q u e ñ a huer-
t a ó dehesa, á que l l a m a n cementerio, 
con una d é b i l cerca de a lambre y man-
d á n d o l o bendecir por cualquier cur&, 
clausurando e l existente y disponiendo, 
que en el nuevo cementerio se hagan 
desde hoy los enterramientos , en v i r -
t u d de una c i r cu l a r del s e ñ o r Obispo 
de la D i ó c e s i s , de fecha 2C de agosto 
de este a ñ o , que admi te ser una nece-
s idad apremiante en la D i ó c e s i s h a b í 
l i t a r en los pueblos lugares pa ra ce-
menterios; dado que las circunstancias 
ex t raord inar ias en que nos encentra 
mos ob l igan á los comandantes m i l i t a 
res á p r o l i i b i r en ciertos casos la t ras 
l a c i ó n de c a d á v e r e s de u n pun to á 
o t ro , por lo que de acuerdo el s e ñ o r 
Obispo con el Gobierno Genera!, dis-
puso que se hab i l i t asen donde hiciesen 
fa l ta locales para cementerios, a u t o r i -
zando á los s e ñ o r e s curas p á r r o c o s pa-
ra bendecir cualesquiera locales conve-
nientemente dispuestos a l fin i n d i -
cado. 
Como se v é , la d i s p o s i c i ó n se refiere 
á los poblados rurales que ca í <w.an de 
cementerio, cou ei fin de qun tos tal le-
cidos á a lguna d is tanc ia uo sean con-
ducidos al cementerio p a r r o q u i a l , de 
anr i^uo establecido; y manda que loa 
locales, destinados á esos cementerios 
provis ionales , se encuentren conve-
nientemente dispuestos. Y como en 
' i n i n d a d existe cementerio u l i l i z a b l o 
aun por largos a ñ o s , y el local que se 
ba dispuesto e s t á preparado t an solo 
para c u l t i v o 6 encierro de ganados, no 
reza con nosotros la d i s p o s i c i ó n epis-
copal, que tampoco t iene c a r á c t e r do 
permanente; n i por lo acordado por la 
au to r idad m u n i c i p a l ae ga ran t i za la 
propiedad a d q u i r i d a por estos vecinos 
en el a n t i g u o cementerio. 
Sabemos todos que si el nuevo ce-
menter io se u t i l i z a en el estado que lo 
deja la a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l , en 
ene estado p e r m a n e c e r á con e s c á n d a l o 
y v e r g ü e n z a nues t ra , con menosprecio 
de nuestros derechos y con la p robabi -
l idad de l a p r o f a n a c i ó n de los restos 
de los seres que nos h a n sido m á s que-
r idos . Y en ese estado se q u e d a r á , 
porque el ayun tamien to que en estas 
c i rcunstancias y cuando el vec indar io 
pasa grandes necesidades, ha t en ido 
que acudi r a l du ro a r b i t r i o de consu-
mo sobre los a r t í c u l o s de comer, beber 
y arder para c u b r i r m á s de l a te rcera 
parte del presupuesto, ¿ q u é p o d r á de-
dicar á sanear, hermosear y disponer 
convenientemente el nuevo cemente-
r io , al cual se nos quiere ob l i ga r á en-
t regar los restos de nuestros p a d r o s í 
hijos, hermanos y amigos? 
N o ; no es posible que l a a u t o r i d a d 
superior apruebe lo que a q u í se ha he-
cho con mofa de nuestros sen t imien-
tos. N o es posible que se c lausure u n 
cementerio para l l evar los c a d á v e r e s 
á u n l u g a r m a l cercado y expuesto á 
las profanaciones, l l egando las aguas 
torrencia les de los t r ó p i c o s los postes 
del cercado de a lambre , m a l asegura-
dos en u n ter reno en que el subsuelo 
es de p ied ra firme, ca igan y a l l í pene-
t r en los ganados y los perros. 
B s t o a l a r m a a l pueblo de T r i n i d a d que 
no cree que pueda consentirse sema' 
Jante a t r o p e l l o , y con el fin de que todo 
esto que d i funde enemistad y d i sgus to 
l legue á conocimiento de las au to r ida -
des superiores, yo , exci tado por m u -
chos vecinos, me d i r i j o á ns ted en s ú -
p l i ca de que acoja esta m a n i f e s t a c i ó n , 
d á n d o l e l u g a r en su es t imado p e r i ó d i -
co, seguro de que con m i ag radec i -
miento c o n q u i s t a r á us ted el de todos 
los vecinos. 
Soy de usted con l a mayor consido-
r a c i ó n a f e c t í s i m o seguro e e r v i d o t 
q , b , s. m , , 
UN CATÓLICO.'* 
ERRATA. 
E n el segundo p á r r a f o del a r t í c u l o 
e d i t o r i a l del D I A R I O , correspondiente 
al d í a de hoy, se ha desl izado l a pala-
b ra "demenc ia" hab lando de l a "gene-
ros idad , c í m e n c í f t y j u s t i f i c - c i ó n de Es-
p a ñ a , " e r r a t a que nos apresuramos á 
salvar, por m á s que el buen j u i c i o do 
nuestros lectores lo haga, s e g u r a m e u » 
te, innecesario. 
C a l z a d o fino. 
A l público y a sus Dumerosos clienies 
tiene el gusto de anunciar la gran peletería 
L A G E A N A D A , Obispo esquina á Cuba, 
haber recibido de su propia fábrica el exce-
lente calzado para caballeros construido cou 
bormajes iguales á los del país. 
Nuestro calzado es diferente en un todo 
al conocido de peleterías, su daración es se-
gara, mayor su comodidad, y de una ele-
gancia incomparable, costando mnebo más 
barato que el fabricado aquí. 
P e l e t e r í a ún ica con fábr ica propia 
LA GRANADA, ODiü i 
M E K C A D A L , R O C H A y C* 
c 1192 aH 
T e l é f o n o 
C A S DE B A Ñ O 
DE PEREZJ ^ERENGUER 
D E J ^ ^ ^ 
HABANA ESQ. A AMARGURA 
a]6-4 
FUNCION PARA HOY 20 DE O C T U B R E . 
A beneficio del actor D. A^nstín BaU6s.3 
A l a s ocho K Z I - K I I - I ^ I - K I I 
A. l a snueve- , ¡Cómo está la Sociedad! 
A l a s diez: El Tambor de Granaderos. 
P r o n t o la o b r a de gjcan aparato 
E l B e r g a n t í n . A d e l a n t e . 
TEATRO DE ALBISU 
Gran Compañía de Zarzuela, 
T-AOSTIDA-S. 
C W1 JM6 0 
PRECIOS POR CADA T A P A , 
Oro. 
Orlllés IT, 7* 6 Ser, piso $ 2 00 
Billete* 
i 
Palco» 1" y 2* puo 
Loneta con entrada 
Butaca COD ídem 
A»iei>to át tertnlia 
Idem d* paralio, 
Entrada general 
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ENTRE PAGINAS. 
DOCTORES E N DERECHO 
E n l a noche d e l l i m e s r e e i b i e r o n 
e n e l A u l a M a g t H i en n u e s t r o p r i -
m e r e s t a b l e c i m i e n t o d o c e n t e l a i n -
v e s t i d u r a de D o c t o r dos j ó v e n e s y 
d i s t i n u n i d o s abobados , f | i i e a n t e s 
d e obcener esa ú l t i m a s a n c i ó n de 
sus c o n o c i m i e n t o s en la c i e n c i a de l 
D e r e c h o , h a n d a d o g a l l a r d a s y h o n -
rosas p ruebas de sus a p t i t u d e s , a s í 
c o n la p l u m a , e n n o t a b l e s escr i tos , 
c o m o con l a p a l a b r a , en b r i l l a n t e s 
o r ac iones . Los dos n u e v o s D o c t o r e s 
e n D e r e c h o se l l a m a n D . A n t o n i o 
L . V a l v e r d e y M a r u r i y D . O c t a v i o 
A v e r h o l f y T l á . A p a d r i n ó l o s en 
t a n s o l e m n e a c t o el i u s i í n e ca te -
d r á t i c o de D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l 
e n esta ü n i v e r s i d a d , D r . D . A n t o -
n i o S á n c h e z n u s t a m a n t e , y t u v i e -
r o n por T r i o u n a l a l R e c t o r y los D e -
canos de las f a c u l t a d e s de l a U n i -
v e r s i d a d , Dre s . L a s t r e s , B e r r i e l , 
C a ñ i z a r e s , R o v i r a y A l b e a r , y por 
p ú b l i c o , u n a c o n c u r r e n c i a t a n n u -
m e r o s a c o m o escoj r ida , en la q u e 
e l b e l l o s e i o t e a i a d i g n í s i m a re-
p r e s e u t a c i ó a . 
Seme jan t e s esos actos do l a i n -
v e s t i d u r a unos á o t ro s , t i e n e n s i e m -
p r e a l i ro q u e los d i s t i n g u e y que les 
d a c a r á c t e r p r o p i o , y es l a presen-
t a c i ó n que hace el p a d r i n o de los 
q u e v a n á g r a d u a r s e y a d q u i r i r l a 
c a t e g o r í a de m a e s t r o s e n su c i e n -
c ia . V es c l a r o , q u e s i endo e n l a 
i n v e s t i d u r a d e l l u n e s p a d r i n o de 
los g r a d u a n d o s pe rsona de t a n vas-
tos c o n o c i m i e n t o s , de t a n fác i l y 
e l o c u e n t e p a l a b r a , de t a n l e g í t i m o s 
t í t u l o s á l a c o n s i d e r a c i ó n y e l ap re -
c i o g e n e r a l c o m o e l i l u s t r e c a t e d r á -
t i c o que p res ide desde su f u n d a c i ó n 
l a S o c i e d a d de E s c r i t o r e s de la I s l a 
d e C u b a , en su d i scu r so de presen-
t a c i ó n , acaso m á s q u e e n las p r o -
pias m e m o r i a s q u e d e b í a n p resen-
l a r y p r e s e n t a r o n los n u e v o s D o c -
to res , es taba e l poderoso a t r a c t i v o 
de l ac to que se e f e c t u a b a . 
H e r m o s o f u é e l d i scu r so d e l se-
ñ o r S á n c h e z B u s t a m a n t e . C o n su 
p a l a b r a c o n c e p t u o s a y florida a b r i ó 
«le pa r en p a r las p u e r t a s á los j ó -
venes g r a d u a n d o s p a r a q u e e n t r a -
sen , con l e g í t i m o s t í t u l o s , en e l 
t e m p l o de los maes t ros . S u a p o l o -
g í a de cada u n o de e l l o s fué t a n 
he rmosa c o m o m e r e c i d a . A l s e ñ o r 
A v e r h o f f lo p r e s e n t ó c o m o m o d e l o 
de e s t u d i a n t e s y t r a z ó e l b r i l l a n t e 
p o r v e n i r q u e le espera. E l h o n o r 
q u e le d i s p e n s ó E l F í g a r o en e l re-
c i e n t e n ú m e r o c o n s a g r a d o á la en-
s e ñ a n z a , d a n d o á l u z su r e t r a t o , lo 
c o n s i d e r ó c o m o u n ac to de j u s t i c i a 
q u e lo e n a l t e c í a . C u a n t o a l s e ñ o r 
V a U e r d e , | q u é no p o d r í a dec i r en 
e l o g i o d e l n u e es su c o m p a ñ e r o en 
e l b ú l e t e y en el p e r i o d i s m o profe -
s i o n a l desde hace d i ez a ñ o s ? 
B l t e m a de la m e m o r i a d e l s e ñ o r 
ValVerde—El arbitraje marUimo-^ 
s i r v i ó al i n s i g n e p a d r i n o de los n u e -
vos doc tores p a r a b r i l l a n t e s d i s q u i -
s ic iones , q u e a r r a n c a r o n á l a c o n -
c u r r e n c i a ap lausos en tus i a s t a s e n 
su honor . I m p o s i b l e s e g u i r a l o r a -
d o r de a t i l d a d a y e x u b e r a n t e f ra-
se, de p r o f u n d o s p e n s a m i e n t o s y 
g a l l a r d a s i m á g e n e s , en su n o t a b l e 
d i s cu r so , c o m o n o se s igue a l á g u i -
l a en su v u e l o n i al r a y o en sus 
zic-zacs. 
L e í d a s las r e spec t ivas m e m o r i a s , 
p r e s t a d o e l j u r a m e n t o de r ú b r i c a , 
¡ o s nuevos D o c t o r e s p r o n u n c i a r o n 
e l c o r r e s p o n d i e n t e d i scu r so de g r a -
c ia , t ras lo c u a l , y c o m o t é r m i n o de 
a c t o t a n s o l e m n e , r e c i b i e r o n las fe-
" ü r i t a c i o ü e s d e maes t ros , a m i g o s y 
d e u d o s . 
EüSTAQfjrO C \ U U I L L O . 
LA VUELTA_AL HOGAR 
D O L O R A 
I 
Tlp.!»ij,/'',i! cif un »lBlfl po»- cnar, 
^oWietrfO liaría «'J alquería, 
<íy« Juao con alegría 
LaA campanas dol logar. 
I I 
TJoga, y rnalrjir.eln iuciO' t i 
Do laa vo.nturaa bumauac, 
A 1 paber quo las campanas 
Tocan por su padre á maorto. 
EAMÚN DEÜáMPOAMOR. 
F O L L E T I N 2G 
MAEGiRITA 0 DOS Í18HS 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
roti 
MAD. D E G I K A D I N 
(CONTINUA» 
C r e y ó M a r p a n t » que a l ve r l a Ko-
be r to tan abandonada, se o f rece r í a á 
a c o m p a í i a r l a , y estaba r c a u e l t a á rebu-
sar del olrecnniento con d ign idad ; pero 
l a Fresnaye era demasiado estratOjico 
pa ra cometer semejante falta. Cuando 
He ha hecbo uno comprender, todas las 
ocasiones son buenas para t r a t a r de 
que le escuchen; pero una vez com-
prendido, es preciso evi tar esa v u l g a r 
o t í c i o s idad que d e s v i r t ú a el amor. Sa-
b í a , a d e m á s , que su poder sobro Mar-
g a r i t a era d é b i l en aquel momento, 
pues tenia que pasar por la pr imera 
c r i s i s inev i t ab le de los remordimien-
tos, durante la cual s e r í a n i n ú t i l e s las 
m á s seductoras atenciones. D e c i d i ó 
de ja r la gastar loa remordimientos , Y 
en efecto, desper tada la t r i s te Marga-
r i t a del s u e ñ o de inf ide l idad , se consi-
d e r ó ind igna , buscando en vano exp l i -
carse, lo que pasaba en su c o r a z ó n . 
Por un instante le o c u r r i ó la espauto-
ea idea de que q u i z á s a m a r í a á Rober. 
to ; pero la r e c h a z ó en seguida, por es-
tos razonables palabras: «No puedo 
amar le porque uo le conozco» y se t ran-
PULLMAN & F E R E I R E 
U n t e l e g r a m a d e l D I A K I O DB L A 
M AKI.VA l í a m e d a d o la n o t i c i a d e la 
m u e r t e ( r e p e n t i n a ) de M r . .Jorge 
P u l l m a n , el f u n d a d o r do t r enes -pa -
l ac ios h u y m u y usados c u t o d o s los 
p a í s e s d o n d e h a y v e r d a d e r a c i v i l i -
z a c i ó n . 
L e y e n d o l a n o t i c i a do l a m u e r t e 
de P u l l m a n , p e n s ó e n e l v e r d a d r o 
i n v e n t o r d e los t r enes -pa lac ios , ó s e a 
e n Pe re i r e . Ks t e d i ú l e :i P u l l m a n 
l a idea y los p r o c e d i m i e n t o s que t a n -
to b i e n h a n hecho á las personas 
o b l i g a d a s á r e a l i z a r l a r g o s via jes e n 
f e r r o c a r r i l . 
P u l l m a n h a e x p l o t a d o los t renes -
p a l a c i o s e n A m e r i c a , es dec i r , en la 
A m é r i c a r i ca . P e r e i r e ha hecho 
r o d a r p o r las nac iones m á s p r ó s p e -
ras do E u r o p a los t r enes l l e n o s de 
l u j o y do c o m o d i d a d , v i a j a n d o e n 
los cua les DO se e x p e r i m e n t a c a n -
sanc io , p o r q u e se d u e r m e sobre bue-
na m u l l i d a c a m a , hecha m e d i a n t e 
s á b a n a s de s e d u c t o r a b l a n c u r a , p o r -
q u e l l e v a s i e m p r e d i s p u e s t o e l b a ñ o 
y e l r e s t a u r a n t l u n c i o u a A t o d a 
hora . ¡ A l e g r í a de la v i d a ! E n me-
n o r p r o p o r c i ó n , i n c l u y e n d o s ó l o l a 
c a m a , l a v a v o , & c . , se ha d i v u l g a d o 
m e d i a n t e d i s m i n u c i ó n de p r e c i o e l 
Sleejjiug-car q u e h o y r u e d a f o r m a n -
d o pa r t e de cas i t odos los t r enes 
express y cor reos . L a i d e a de ios 
t r enes -pa l ac ios n a c i ó e n B u r d e o s , 
p o r m á s q u e n o f a l t e q u i e n le de 
c u n a i n g l e s a , l o c u a l n o es v e r d a d . 
T a l f u n d a c i ó n d é b e s e á P e r e i r e (pa-
d r e ) qne se la c o m u n i c ó á P u l l m a n 
p a r a su e x p l o t a c i ó n en los E s t a d o s » 
U n i d o s . 
P u l l m a n h a m u e r t o , P e r e i r e (pa-
d r e ) t a m b i é n ; p e r o P e r e i r e ( h i j o ) 
v i v e y m a n t i e n e los w a g o n e s - p a l a -
c ios en t o d a s sus n u m e r o s a s l í n e a s 
f e r r o v i a r i a s francesas, rusas, a u s -
t r í a c a s , e s p a ñ o l a s ó i t a l i a n a s . 
Y h e m e a q u í , a l h a b l a r de P u l e -
m a n , l l e v a d o c o m o de l a m a n o á 
e s c r i b i r de E u g e n e Pe re i r e : le voila 
un v r a i grandhomme! B i e n es c ie r -
ta q u e en esa f a m i l i a t odos sus h o m -
bres h a n s i d o i n t e l e c t u a l m e n t c g r a n -
des. 
N a d i e p u e d e d i s p u t a r á l o s P e -
r e i r e l a l e g í t i m a g l o r i a de h a b e r s i -
do e l ce rebro , e l a l m a y l a b o l s a 
de t odas las g r a n d e s empresas fe-
r r o v i a r i a s . E l n o m b r e de los Pe -
r e i r e v a u n i d o á las p r i n c i p a l e s l í -
neas f é r r e a s francesas, a u s t r í a c a s y 
e s p a ñ o l a s . N o h a y E m p r e s a i n d u s -
t r i a l de m u c h a e l e v a c i ó n , de g r a n 
t r a s c e n d e n c i a , en l a q u e n o h a y a 
p a l p i t a d o p r i m o r d i a l m e n t e la i n -
t e r v e n c i ó n d i r e c t i v a de los Pe re i r e : 
n a v e g a c i o n e s de a l t u r a , c r e a c i ó n de 
nuevos b a r r i o s en las g r a n d e s c i u -
dades y de c i u d a d e s nuevas , c o m o 
S a i n t N a z a i r e , c a n a l i z a c i o n e s á t r a -
v é s de m u y ex tensos t e r r i t o r i o s , 
c a m b i o de c u r s o á c auda lo sos 
r í o s , c o n s t r u c c i ó n de b u q u e s a m -
p l io s , c ó m o d o s , be l lo s , ve loces , ex-
p l o t a c i ó n de m i n a s , y e n fin, t o d o 
lo a c o m e t i e r o n y á t o d o h a n l l e v a -
do esa p a r t e m u y esenc ia l q u e es 
p r o p i a de orrandes c a p a c i d a d e s fi-
n a n c i e r a s : i n t e l i g e n c i a , d i n e r o , ac-
t i v i d a d . 
U u b o u n m o m e n t o e n e l q u e p a -
r e c í a que se i b a á d e s p l o m a r t o d o e l 
a sombroso y e n v i d i a d o p o d e r í o de 
los Pere i re , á causa de l a r u i n a de 
a l g u n a s sociedades é i o s t i t u c i o n e s 
q u e e l los en c i e r t o m o d o h a b í a n pa -
t r o c i n a d o ; p e r o n o se v i n i e r o n aba-
j o , no , m e r c e d á l a m a r a v i l l o s a i n -
t e l i g e n c i a q u e e m p l e a r o n e n auda -
ces, t e m e r a r i a s , h a b i l í s i m a s c o m b i -
nac iones . 
I s aac P e r e i r e f u é s o r p r e n d i d o e n 
m e d i o de la l i e b r e d e l t r a b a j o . P r i -
v a d o de l a v i s t a en a b s o l u t o d u -
r a n t e los ú l t i m o s d iez a ñ o s de s u 
v i d a , no p o r eso c e s ó de d i r i g i r y 
g o b e r n a r t odas las g r a n d e s e m p r e -
s rs , que de su m a n o r e c i b í a n i m -
p u l s i ó n l l e n a de p r o s p e r i d a d . 
E u g ó u e h a s i d o e l h e r e d e r o de 
t o d o ese m u n d o de m i l l o n e s y d e 
h o m b r e s en a c c i ó n á t r a v é s de l o s 
c a m p o s v de los mares , e n f e r r o c a -
r r i l e s y b u q u e s t r a s a t l á n t i c o s y n o 
t r a s a t l á n t i c o s . H a c i e n d o j u s t i c i a 
á M r . E u g é n e P e r e i r e , d e b o d e c i r 
(1 ue é l ha d a d o a u m e n t o á ese m u n -
d o , a s í en r a n g o c o m o e n e x t e n s i ó n . 
¡ A d m i r a b l e ! 
L a ^ C o m p a g n i e G e n é r a l e T r a s a t -
l a n t i q u e " , en t odas sus l í n e a s , v .es -
p e c i a l m e n t e en l a d e l H a v r e á N u e -
v a Y o r k , es u n a b u e n a p r u e b a de 
q u e su P r e s i d e n t e , E u g é n e i Pe re i r e , 
es u n d i g n o h i j o de su p a d r e . H O -
NOR Y TIIAIIA.JO , t a l pa rece ser el 
l e m a , la c o n s i g n a ift q ñ e b t a b t a b l e 
de esa n o b l e casa d e l T a l e n t o q u e 
t a n t o s y t a n g r a n d e s benef i c ios ha 
hecho á la F r a n c i a en su A c r r i c u l -
t u r a , en su i n d u s t r i a , e n su C o m e r -
c i o , ¡ Y pensa r q u e h o m b r e s c o m o 
los P e r e i r e h a n s i d o m a l t r a t a d o s 
en E s p a ñ a y pues tos en e l d u r o 
t r a n c e de t e n e r q u e i r se á paises 
c o m o F r a n c i a y o t r o s , d o n d e v i v e n 
v i d a c r e c i e n t e el b u e n s e n t i d o y la. 
l i b e r t a d ! E n E s p a ñ a h e m o s r e m e -
d i a d o todas nues t r a s i n t e r m i n a b l e s 
p e n u r i a s p r o s t e r n á n d o n o s a n t e t e ó -
r i cos y, d e c a d e n t e s de l a p o l í t i c a co-
m o e l Sr . C á n o v a s , y e x c l a m a n d o : 
¡ t i e n e m u c h o t a l e n t o ; es u n m ó n s -
t r u o de s a b i d u r í a ! L o s P e r e i r e en-
c o n t r a r o n en F r a n c i a r e c i b i m i e n t o 
f r a t e r n a l y h a n c o r r e s p o n d i d o á l a 
b u e n a a c o g i d a d e v o l v i e n d o m i l p o r 
u n o : canales , p u e r t o s , m ú l t i p l e r e d 
de f e r r o c a r r i l e s p o r t o d o e l sue lo 
f r a n c é s y e l de sus c o l o n i a s , a u -
m e n t o de g r a n d e s b a r r i o s á p o b l a -
c iones de p r i m e r o r d e n , c r e a c i ó n d e 
c iudades , f o m e n t o de l a r i q u e z a y 
d e l t r a b a j o , a c u m u l a c i ó n de g a r a n -
t í a s á t i u l i e a t r a e r y a r r a i g a r e l d i -
n e r o e n F r a n c i a y c o n s e g u i r q u e 
este sea e l p a í s d o n d e m á s a o u n d e 
e l o r o ; t a l es l a o b r a en q u e l o s Pe-
r e i r e , los r e c h a z a d o s en E s p a ñ a , 
h a n t o m a d o p a r t i c i p a c i ó n i n i c i a l , y 
m u y poderosa , en s u de sa r ro l l o -
S u m a d o e l p e r s o n a l e m p l e a d o en 
f e r r o c a r r i l e s , l í n e a s de n a v e g a c i ó n 
y d e m á s i n s t i t u c i o n e s de l a r a z ó n 
Pe re i r e , a sc iende á n o v e n t a y c u a -
t r o m i l e l n ú m e r o de h o m b r e s q u e 
m a n t i e n e á su s e r v i c i o y d i r i g e : u n 
e j é r c i t o ! N u n c a con m á s j u s t i c i a 
q u e t r a t á n d o s e de l o s P e r e i r e pue -
de a p l i c a r s e l a a f i r m a c i ó n l a t i n a : 
LABOR n i P R O B U S OMNTA V I N C I T . 
C e r e b r o m a r a v i l l o s a m e n t e o r g a -
n i z a d o e l s u y o , t i e n e t a l e n t o y t i e m -
p o p a r a t o d o , á pesar d e l t i e m p o y 
d e l g r a n t a l e n t o q u e a b s o r b e l a d i -
r e c c i ó n de ese m u n d o d e l í n e a s 
t e r r e s t r e s , m a r í t i m a s , y d e m á s g r a n -
des c o m b i n a c i o n e s . E u g é n e P e r e i r e 
e sc r ibe f r e c u e n t e m e n t e h e r m o s o s 
a r t í c u l o s , p a l p i t a n t e s de v i d a r e p u -
b l i c a n a , en L a Liberté , d i a r i o p a r i -
s i e n s e , do s u per tenenc ia , p e r i ó d i c o 
m u y r e p u t a d o p o r su saber , su c o n -
secuencia , su a u t o r i d a d . 
M r , E u g é n e Pe re i r e , s i n e m b a r g o 
de sus m i l l o n e s , d e s ú s quehace re s , 
de su r a n g o , es e l h o m b r e m á s sen-
c i l l o y a s e q u i b l e d e l m u n d o . I l a -
b l e l e p o r p r i m e r a v e z s i e n d o y o 
c o r r e s p o n s a l d e u n d i a r i o e n P a r í s . 
M e f u é m u y f á c i l l l e g a r b a s t a e l 
g r a n d e h o m b r e : u n h o m b r e d e l i -
c i o s a m e n t e c o r t é s , h a s t a a f a b l e , y 
d o t a d o de c i e r t a g r a n finura de e n -
t e n d i m i e n t o h a l l é en é l . P a r e c i ó m e 
capaz de hacerse c a r g o i n s t a n t á -
n e a m e n t e de l a m á s l a b e r í n t i c a y 
e n r e d a d a c u e s t i ó n . l r a l o h a b í a o í d o 
an t e s p ú b l i c a m e n t e : e n u n a b r i -
l l a n t e a c l a m a d a c o n f e r e n c i a q u e 
t u v o á su c a r g o , d o n d e d e s e n v o l v i ó 
m o d e r n a s c o n c e p c i o n e s e c o u ó m i c o -
p o l i t i c o - s o c i a l e s . Sus ideas c o r r í a n 
e n t r e sus p a l a b r a s frescas y t r a n -
q u i l a s c o m o e l a g u a c o r r e bajo los 
f resnos f rondosos . E s u n o r a d o r 
l l e n o de fe, l l e n o de u n c i ó n , n o s ó l o 
p e r s u a s i v o , c o n v i n c e n t e t a m b i é n . 
Es u n e v a n g e l i s t a d e l s o c i a l i s m o 
p r á c t i c o . S u o r a t o r i a t i e n e , c o m o 
P a r a g ü e r í a F r a n c e s a , 
i s i . 
ANTIGUAMENTE EN AGUIAR ESQUINA A OBRAPIA. 
Participamos al público haber recibido una valiosa remesa de 
PARAGUAS, SOMBRILLAS, ABANICOS y BASTONES, 
arliculos todos de últ ima novedad, cuyo buen gusto y esmerada confección ff ipúnáeñ 
d las exigencias de nuestra distinguida clientela, 
C h a r a v a y y L a c o a t e . 
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qui l i zo diciendo: «No puede ser, por-
que a c a r r e a r í a la desgracia de mi vida.» 
O t r a mujer h a b r í a tenido l a mal ic ia 
de decirse: L a grande e m o c i ó n , y el 
a t r ac t ivo que me inspi ra , son muy na-
turales; mi a lma se lanza á su encuen-
t ro porque es el sa lvador de m i hijo; 
este recuerdo, renovado, en su presen-
cia, me tu rba , me e x a l t a . . . Pero Mar-
Erarita se h a c í a j u s t i c i a ; c o n o c í a per-
fectamente que si el salvador de su h i -
jo hub ie ra sido un viejo notar io , ó un 
corpulento mayor a l e m á n , no experi-
m e n t a r í a por él aquel la e m o c i ó n ni 
tanto a t rac t ivo ; lo que probaba era 
o t r a cosa d i s t i n t a de l agradecimiento; 
s i m p a t í a pel igrosa, culpable , m u y se-
mejante a l a m o r . . . pero no era a m o r . , 
p o r q u e . . . porque el la no q u e r í a que lo 
tu eso . . . 
Y a d e m á s , h a b í a o t r a r a z ó n m á s po-
derosa para no a m a r á la Fresnaye; l a 
de que amaba á Esteban. ¡Como no se 
puede amar á dos á l a vez, es claro, 
que estando segura do amar al uno, no 
h a b í a mot ivo para temer el amor del 
o t ro! 
E n fin, se d i jo (siempre por supuesto 
pa ra expl icar la t u r b a c i ó n que la pre-
sencia de Koberto, á qu i en no amaba, 
la p r o d u c í a ) , ól me d e c l a r ó su amor de 
un modo t an s ingular , qne nada t ienen 
de e x t r a ñ o todas las impresiones que 
s e n t í , n i que é s t a s se t raduzcan por 
amor; pero como t e n í a sana r a z ó n , y 
un c a r á c t e r muy resuelto, c o n c l u y ó por 
que el medio seguro de ^uecesasea Co-
dos los temores, era ev i t a r en adelan-
to la presencia de l a Fresnaye. 
M a r g a r i t a esperaba á Esteban, pues 
t e m i ó que no viniese. B o s c ó u n pre-
t e x t o para escr ib i r le , aprovechando 
con ansia el que ee le o c u r r i ó , acerca 
de loa muebles y manejes de la casa, 
que h a b í a dejado separados en los al-
macenes hasta que M a r g a r i t a diese su 
a p r o b a c i ó n . L l e g ó en aquel momento 
un dependiente con muestras para cor-
t inaa, forros de sillones, e t c . y lo hizo 
esperar hasta que viniese É s t e b a n , á 
qu ien m a n d ó l l aman . 
Es teban , sumido en la m á s profunda 
d e s e s p e r a c i ó n , medi taba una separa-
c i ó n , uua r o t u r a , d e t e n i é n d o l e solo la 
r e f l ex ión de ver i f i ca r lo s in hacer pú 
bl ica n i menoscabar l a r e p u t a c i ó n ue 
M a r g a r i t a . Le ent regaron e í b i l le te , 
que d e j ó sobre la mesa y d i j o . « E n v í a 
r é m á s tarde la r e p u e s t a . » Se excu?'» 
r á , pensaba Esteban; no qu ie ro cree*3' 
sufro demasiado para estar fa l to (?t'ra' 
z ó n . E s c r i b i r á que me ama tfrfP** 
que ha l lorado mucho por)**' 'fU8ca 
s e p a r a c i ó n , t a c l i á n d o m e de injusto. 
¡Ah! ¡ D i o s mío! L a pe^ono, ipero no 
depende de e l la eí v o l v e r í a la fe?. . 
A b r i ó por fin el í v d e t e y q ' € d ó a t u r d i -
do, desconcerUdocon su l e í t u r a . . N i n -
guna excusa, n inguna pi»tes ta ; no de-
o ía m á s que estas p á U p t a 
• E l mercader de t e l ^ e s t á a q u í , ve-
n i d para que elijamos.» 
i m mercader á f t e W ¡va lo h a b í a 
o lv idado! q u e r í a Í W ® "Ar reg l a r emos 
e x p r e s i ó n , u n c o r t o h e l ó n i c o ; c o m o 
v e r b o , pesa c o n l a v i r t u a l i d a d u e 
u n a x i o m a . I n d u d a b l e m e n t e E S UN 
G BA NI) H 1 > E L PBÍÜ S A M1 iCNTO. 
F U A N C I S C O HIOUMIDA. 
C I E N C I A F A M I L I A R 
LA • T E M i Í A SIN HILOS 
¡La te l t íg ra l ' i a sin hilos! ¿ P e r o eso 
puede ser* ¿V en q u ó consiste? D e 
a q u í lo que nos pregunramos todos. 
Es decir , la gente protana, pues to-
dos los sabios, y Jos que sin serlo si-
guen al d í a el mov imien to c ien t í f i co 
un iversa l , saben de sobra y a a q u ó 
atenerse. 
Por marav i l loso que nos parezca el 
i nven to del t e l é g r a í o y del t e l é f o n o , 
y a estamos hechos á los dos sistemas 
de t r a n s m i s i ó n de s e ü u l e s y de la voz 
á d is tancia . V ademas, basta la perso-
na m á s i n c u l t a concibe que é n t r e l o s 
aparatos unidos por un a lambre se es-
tablezca c o m u n i c a c i ó n , aunque uno 
e s t é en M a d r i d y el o t r o en San Pe-
tersburgo. 
í í e c u é r d e s e s i DO el s ími l del ba tu-
r ro aquel que comparaba el t e l é g r a í o 
a un perro, cuya cabeza estuviese en 
Zaragoza y la cola en M a d n d . 
— L i das u n t i r ó n del rabo a l lá en 
los M a d n i e s — d e c í a — y el p e r n e o la-
d ra en Zaragoza. 
E n la telegraf ía sin hi los no h a y pe-
r r o , n i , por consiguiente, rabo, n i ca-
beza; ó mejor d ic i io , es como si entre 
é s t o y a q u é l faltase el cuerpo.—Y ape-
sar de todo, el t i r ó n de aquí en la cola 
produjese a l l á el l ad r ido . 
A l g o as í como el r epe rcu t i r en C á 
diz del beso dado en C a n t ó n . 
Y precisamente viene muy b ien lo 
de l t a l beso, p a r a exp l i ca r la i nven -
c ión de M a r c o n i , que asi se l l ama el 
i t a l i ano de 22 abri les, descubr idor de 
este nuevo adelanto c ientmeo. 
Cuando sobre la superficie de n n 
lago t r a n q u i l o cae una p iedra , ¿ q u é 
sucede? 
Que el c r i s ta l del agua pierde su te-
sura y se p roduce en el un m o v i m i e n -
to ondula r de m a l é c u l a s , una serie de 
ondas c o n c é n t r i c a s que van e x t e n d i é n -
dose por la s u p e r ü c i e . 
Nuest ros oios perciben ese m o v i -
mieneo, y si estamos sumergidos en el 
agua y las ondas son grandes, t am-
b i é n recibiremos su golpe. Si por me-
dio de una sacudida m á s ó menos 
brusca rompemos la es tab i l idad de las 
capas a t m o s f é r i c a s , ¿qué ocurre? Que 
t a m b i é n en el a i r e prodnecnso esas on-
dulaciones, c o n c é n t r i c a s asimismo. 
Kntonces no las vemos; pero cuando 
hieren el t í m p a n o de nuestro o í d o , re-
c ib imos la i m p r e s i ó n sonora, agrada-
ble, a r m ó n i c a si las vibraciones se a-
j u s t a n A de terminado n ú m e r o , regla y 
c o m p á s , desagradable l i no vienen asi 
regularizadas. 
L o mismo, s e g ú n los sabios, sucede 
con la luz, el calor y con la e l e c t r i c i -
dad . Só lo que no son las ondulaciones 
del agua n i del aire, sino las del é t e r 
( ñ u í d o cuya exis tencia no pasa aun 
de ser una h i p ó t e s i s muy v e r o s í m i l ) , 
las que t rasmi ten uua y otras á t r a v ó s 
del espacio. 
S ien la oscur idad frotamos la cabeza 
de una ce r i l l a sobre el papel lijoso de 
su caja, deflagra el fósforo que en el la 
hay, p r o d ú c e s e su c o m b u s t i ó n y la de 
loa hiloa y la esperma, y surgen la luz 
y el calor; es decir , dos movimientos 
v ib ra to r io s del é t e r , muy similares en-
t re s í , pero que uno viene á her i r nues-
t r a pup i l a , L a c i é n d u n o s ver los rayos 
luminosos reflejados por ios cuerpos 
que hay en la estancia donde nos ba-
ilamos, y el o t ro , a l dar con t ra la su-
perficie de nuest ro cuerpo, c á n s a n o s 
uua s e n s a c i ó n que p o d r á conver t i r se 
en dolorosa y hasta des t ru i r sus tej i-
dos, si aproximamos mucho la l l ama 
de que procedo. 
Pues bien; s e g ú n las t e o r í a s m á s 
modernas, as í como la luz es produci-
da por una clase de vibraciones del 
é t e r , y el calor por otra clast de v ib ra -
ciones de ese mismo í l u ído , la e lect r i -
c i d a d se h a l l a r á en igua l caso; y se-
r á p roduc to de otra clase de vibracio-
nes e t é r e a s . 
Só lo qne hasta ahora esas v ib rac io -
nes eran t r ansmi t i da s por cuerpos só-
l idos; por hilos, y si pasaban á t r a v é » 
de l espacio era en forma de chispad, 
cuando no de rayos y centellas. 
Es decir, c o n o c í a s e la existencia de 
corr ientes á t r a v é s do la a t m ó s f e r a , 
p r e s u m í a s e qne pud ie ra haberlas eu 
loa espacios in terp lanetar ios ; y aun 
m á s recientemente ae h a l l ó el me 
d io de p roduc i r l a s , pero uo el de-
apl icar las . E n eso coasiste el i nven to 
de M a r c o n i . 
Si en M a d r i d , por ejemplo, se insta-
l a u n aparato que produzca v ib rac io -
nes e l é c t r i c a s , verdaderas ondas e léc-
t r icas , como laa l í q u i d a s y a c ú s t i c a s 
' q u e produce la p iedra en el agiig 
y l a sacudida en el a i re , eaaa onSai 
h e r i r á n todos los cuerpos que halloa 
en au camino. 
El hombre, con ana imperfectos «en. 
t idos , no se p e r c a t a r á de ellaa; pero ai 
en vez del hombre colocamos eu el t a l 
camino de las ondas un apara to sen. 
s ib le á su a c c i ó n , ese nos d a r á cuenta 
de quo van l legando. 
E u esos pr inc ip ios so basa l a i n v e n -
c ión de Marcon i—que consta, como 
queda dicho, de un i raamisor y un re< 
ceptor. 
E l p r imero es seBoillamente lo qu^ 
l laman loa electr icistas un radiator cfo 
Herz , y consiete en dos grandes esfe-
ras de cobra, fiiaa diamet r a l mente en 
una caja estanque l lena de aceite. 
Frente á cada bola de é s t a a y \ ( l ia . 
tancia doa lgunoa m i l í m e t r o s hay o t r a 
bola, t a m b i é n de cobro, y m á s peque, 
ñ a . E l p r imer par e s t á en comun ica , 
c ion con una b a t e r í a de pi las e l é c t r i -
caa-. el segundo t a m b i é n se comunica 
con un manipu lador Morae, cuyo mo-
v imien to abre y c ier ra el c i r c u i t o . 
Cuando é s t o ae hal la cerrado, ea de-
cir , cuando la corr iente que v iene dn 
un polo de la b a t e r í a e l é c t r i c a riojjja 
al polo opuesto pasando por laa e s í ^ -
raa «le cobro y por el man ipu lador que 
precisamente s i rve para da r lo ese pa-
so, entoncea ent re laa bolas grandes y 
las p e q u e ñ a s surgen m u l t i t u d de chis-
pas, í ó r m á n d o a e lo que ae denomina 
un campo eléctrico; es docir , una aarie 
do ondas c o n c é n t r i c a s que se d i l a t a n 
por el espacio, y laa cuales siguen la» 
a l te rna t ivaa de l a cansa que las pro-
duce; esto es, que c e s a r á n cuando co-
sen de brotar chispas entre laa eafe-
raa, lo cual s u c e d e r á s iempre que lo-
vantando el man ipu lador ae a b r a el 
c í r cu lo , y qne a e r á n t an to m á s am-
plias y duraderas cuanto m á s t iempo 
permanezca el c i rcu i to c e r r a d o . 
Tero esaa ondas son iovis ib lea y no 
producen (al menos que se sepa hasta 
ahora) la menor i m p r e s i ó n aobre loa 
sentidos del hombre; lo ha aido, pues , 
forzoso á M a r c o n i i nven ta r n n apara-
to para recogerlas. 
Ese aparato ea el receptor, 6 coheror, 
ó cohesionador ( t raduci remos as í mhe-
reur), que se compono de un t n b i t o de 
c r i s ta l en el que ae produjo el v a c í o , 
y el cual , en au centro, contiene nna 
p e q u e ñ a can t idad de polvo de n ike l y 
de plata , con trazaa de merenrio. Es te 
polvo, coyas p a r t í c u l a s so ha l lan en 
desorden puede en su estado no rma l , 
B s c o n v e n i e n t e a d v e r t i r l o 
E l equilibrio doméstico se sostiene haciendo vuestras compras en los Grandes Almacenes do 
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Pa ra eso hemos recibido úl t imamente unaintinidad de escogidos objetos que, sin duda lla-
maran la atención por s u o r i g i n a l i d a d y marcado gusto ." 
En estas grandes Secciones á PRECIO^ U N I C O veréis hoy: 
N u e v a s y h e r m o s a s P l a n t a s a r t i f i c i a l e s - M a c e t a s y F l o r e r o s m a y ó l i -
l i c a — P i g u r i t a s y m u c a p r i c h o s de b i s c u i t — P l a t o s y M e d a l l o n e s p o r c e l a -
n a c o n v i s t o s a s p i n t u r a s — M a r c o s y a t r i l e s p a r a r e t r a t o s - E s p e j o s s o b r e m e s i » 
l u n a b i s e l a d a — C a r t e r a s m u y f i n a s p a r a b i i i e t e s - H e p i s a s y R i n c o n e r a s 
n o g a l t a l l a d o — P i l a s y C r u c i f i j o s m o n t a d o s e n p e l u c h e - E s t e r i l l a s y A b a -
n i c o s j a p o n e s e s p o r t a r e t r a t o s . 
C a d e n i t a s p a r a a b a n i c o s , d o r a d a s y a c e r a d a s - V a r i a d a y c a p r i -
c h o s a c o l e c c i ó n e n J u g u e t e s - B o n i t a s G-orras de p a j i l l a i n g l e s a i m r n 
n i ñ o s — P o r t a m ú s i c a c o n i n s c r i p c i ó n . 
U u e v o s m o d e l o s e n E s c r i b a n i a s y T i n t e r o s - A l b u m e s m u y v i s t o s o s p a -
r a r e t r a t o s - M o t e r i t a s m a r f i l c o n b o r l a — L e o n t i n a s y L e o p o l d i n a s d e c a -
p r i c h o . 
C o m p l e t o s u r t i d o e n G r a f a s y E s p e j u e l O S - C e p i l l o s d e t o d a s c l a s e s . - P l u -
m e r o s de f i n a p l u m a . - P r e c i o s o s b o u q u e t s de f lores p a r a S o m b r e r o . — P e r f u -
m e r í a d e r e c o n o c i d o s f a b r i c a n t e s . — C r i s t a l e r í a - C u b i e r t o s de m e t a l i n a l t e r a b l e . 
H e v e r b e r o s y C a f e t e r a s c o n f i l t r o - B a t e r i a c o m p l e t a d o C o c i n a - P e r c h a s 
y t o a l l e r o s de n o g a l — C a d e n a s n i k e l p a r a i i a v e r o s — E s p o n j e r a s - B a s t o n e s 
— A L B U M E S de v i s t a s n u e v a s de l a B E a b a n a - B o t o n a d u r a s - T i r a n t e s 
y C i n t u r o n e s - C o l l a r e s p i e l p a r a p e r r o s - B a n d e j a s - S a l v a m a n t e l e s - T i -
r a b u z o n e s a n t o m í i t i c o s — P a r o l e s — P a l m a t o r i a s y u n s i n n ú m e r o de a r t i c u -
l e s de s u m a U t i l i d a d y d e i m p o s i b l e r e l a c i ó n 
Conviene á todos distraer el ánimo visitando los piensos departamentos del f iRAN B A Z A R 
d o n d e se d e s t a c a n l o s m í í s o r i g i n a l e s J u e g a s de Café , l o z a Ó n i s — P r e c i o s a s M a c e -
t a s p r n a m e c i d a s — G r a n d e s J a r r o n e s d ^ p o r c e l a n a y c r i s t a l — E s t á t u a s y G r r u ü O S 
M a y ó l i c a y T e r r a c o t t e - P o l i c r o m o s - S e r v i c i o s de c r i s t a l g r a b a d o p a r a 
r e f r e s c o - J u e g o s de C o n s o l a 9 ^ e i n a d o r - L i c o r e r a s - E s e n c i e r o s - T a -
b l i t a s p e l u c h e c o n d e l i c a d a s f i guras b i s c u i t - U e c e s e r e s - E e t u c h e s de v i a -
j e - L i b r o s de m i s a y m u c h o s (HTOS o b j e t o s d e v e r d a d e r a a c e p t a c i ó n por S U e u s t o V 
e c o n ó m i c o v a l o r . T o d a l a I s l a de C u b a s a b e q u e y 
X J A ¡ s i E c a i o i s r ix: 
F u é l a ú n i c a ca sa q u e i t a p l a n t ó y c o n t i n n a e l b o n d a d o s o s i s t e m a T t ^ ^ ^ i ^ A - n 
c o m p l e t a - V a r i a d í s i a t o s u r t i d o - A r t í c e l o s e s c o j i d o s V p r f c i i r r e d u ^ c i d í a i m o s . * ^ W S - I O B r e a u 
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j un tos anes t ra casa pa ra h a b i l i t a r l a 
dentro de u n mes." 
M á g i c a fué aq^11» pa labra , pnes 
r e s t i t u y ó á B a t e e » l a v i d a ; c o r r i ó á 
casa de Margar»'»-
E l l a t e m í a q*3 80 negase á i r , pen-
sando que ser4, í a ' vez necesaria ana 
segunda car<' 7 . i u s t i ü c a r su conduc-
ta de l a ^ P e r a para conseguirlo. 
iCuanta fp 811 al ver le entrar! 
— •Sola crT e x c l a m ó . 
—'¡Yo py' i n o me R a b i á i s mandado 
l l a m a r ' 
— S'P61"0 
1d t ü ^ a c i ó n no l a pf rmi t i ( s acabar 
la /ra^e Esteban se a t r e v i ó á mi ra r -
y & e n c o n t r ó d i v i n a m e n t e bel la , 
caV< t?o be l la como la v í s p e r a ; aque l l a 
i J lez* causada por 61, le c o n s o l ó de 
.a qoa e x c i t ó la presencia do o t ro . Sus 
celo? desaparecieron, y fuó dieboso. Y 
c ó m o d o s n i ñ o s , se pusieron á j u g a r 
con las r icas telas que t e n í a n de lan te . 
D e s p u é s de baber e legido las mejores 
y m á s á p r a p ó s i t o cada una pa ra su 
obieto, se e n t r e t u v i e r o n en buscar d»-
bujos p a r a si l lones, si l las, c a m a p é s , y 
d e m á s muebles. Los comunes cu)da 
dos por e l menaje de la casa, hic ieron 
recobrar á Es teban la confianza, y 
cuando m a r e b ó el comerc ian te , estaba 
ya t an t r anqu i lo , que e x c l a m ó l leno de 
indulgencia respecto á BUS propios tor-
mentos: 
— ¡ A y l M a r g a r i t a , ¡ c u á n t o su f r í a-
yer? 
—^Maldigo á esas gentes que b a n 
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t en ido la in famia de t u r b a r nues t ra 
t r a n q u i l a exis tencia con su m ú s i c a 
encantadora. N o puedo a l te rnar en 
esa sociedad: siento m i cabeza déb i l , v 
me a tu rdo con sus adulaciones, gas 
b á l a g o s ; con esas mnjerca que mi r an 
pareciendo querer a d i v i n a r los pensa-
mientos. Creo que si frecuentase la 
sociedad, me b a r i a o rgu l losa como las 
d e m á s , ambic ionando t a m b i é n las dis-
t inciones, los bomenajos Yo no 
s i rvo para esto; pero si c o n t i n ú o mi 
t r a to con esas personas, c o n c l u i r í a por 
agradarme, ;no es v e r d a d l L o mismo 
considero esto, que lo que sucede con 
el juego: se toman al p r inc ip io las car-
tas por d i s t r a c c i ó n , y concluye uno por 
enviciarse; a r r e p i n t i é n d o s e , aunque 
ta rde , de loa estragos causados 
¡Ya conozco la sociedad! Esteban, b u -
yamoa siempre de ella. 
Este q u e d ó v ivamen te afectado con 
aquel la í o n f e s i ó n l lena de t e rnura y 
r emord imien to , hasta el punto de que 
rer ayudar á M a r g a r i t a en su» d iscul -
pas. 
—Comprendo muy bien, d i jo , que el 
í x l a s i s eJtraordinano que conseguis-
teis os baya embnado! ¡ e s t a b a i s ayer 
tan hermosa? 
— Y a lo creo, como quo t e n í a fiebre. 
Pero boy pago bien caro e! t r i u n f o 
conseguido ayer, pues mo encuentro 
horrorosa; mi radme. 
Se a c e r c ó , y n o t ó Esteban que h a b í a 
l lo rado mucho. (Oh! ¡qué boni ta le 
p a r e c i ó ! ¡con c u á n t a p a s i ó n la hub ie ra 
estrechado entre sus brazos? \ \ ro Mar-
ga r i t a era muy rel igiosa, y hasta que 
lue ra su mando , no tenia derecho M 
que a besar so mano. E l , por m par 
te, t a m b i é n ansperticioso, t e m í a quo 
fuese el u l t i m o de su v i d a un momento 
ae fe l ic idad u a u r p a d a . . . ( W su -
p l i c io t an l a rgo lo p a r e c í a esperar u n 
mes la r e a l i z a c i ó n de su matrimonio? 
L a sonora d ' A r z a c v m o con la pro-
v i s ión de un mód ico , bion p r o v i s t a de 
noticias quo r e c o g i ó con celo ro l ig ioao 
de ruines his tor ias , proposicionea de-
nigrantes y horrores de toda especie 
re erentes a l a Fresnaye. Obraba en 
este sentido como las personas une 
cuidan un bendo ó enfermo, v I l e í a B 
siempre á su casa con mul(,,tud' de me-
ebemas y recetas re la t ivas á la cura-
c ión . Su p r e v e n c i ó n con t ra la Fres -
naye tocaba en m o n o m a n í a ; p r o a c e n d í » 
con él de so n a t u r a l bondad, su edu-
c a c i ó n d i s t i n g u i d a , y hasta de laa l e -
yes de a p o l í t i c a , yo c a r á c t e r impe-
rioso ad iv inaba el d e s p ó t i c o de Kober-
to; Ja t i r a n í a de la mate rn idad ae es-
pantaba do la t i r a n í a del amor. N o 
ve ía en la Fresnaye nn pretendiente I 
ia mano de su h i ja , sino u n seductor 
que se p r o p o n í a a r r e b a t á r s e l a , y todo 
le p a r e c i ó p e r m i t i d o para defenderla 
ue eate t e r r i b l e enemigo. 
E n todo P a r í s , no h a b r í a segura-
mente o t ra madre que temiese "tener 
por yerno á un j o v e n t an b ien nac ido 
de esclarecida nobleza, y con UIia for . 
t u n a t a n l a b u l o s a ! . ' 
D I A R I O D E L A MARINA.—0ctli'r« 2o ¿e I S O T 
-considorarae como « u s t a o c i a aislado-
ra , os docir quo deja pasar con d i f i cu l -
t ad una corneute e l é c t r i c a . 
Pero cuando una de las o n d a » ó ra-
diaciones e l é c t r i c a s de que antea he-
mos hablado viene á her i r lo , en el ac-
to las m o l é c u l a s de eso polvo m e t á l i c o 
se ordenan, se a l inean, por dec i r lo asi, 
adquieren c o h e s i ó n , y c o n v i r t i é n d o s e 
de pronto en buenas conductoras , dó-
jause atravesar por una d é b i l c o r r i e n -
te. 
E l cohesor ó cohesionador bAIlaso en 
el c i r cu i to de una p i l a local ó de re-
ía i s ; as í es que cuando viene una onda 
e l é c t r i c a , procedente del radiador de 
HtfZf á ordenar el polvo m e t á l i c o que 
h¡>y en el centro del t u b i t o de c n s t . d , 
la corr iente de esa p i l a pasa á t r a v é s 
de dicho polvo; y c i é r r a s e a s í el cir-
cu í lo de d icha corr iente , que puede 
obrar sobre un .sencillo receptor ¡Víorse 
y recoger, en puntos y rayas, las i n d i -
caciones t rasmi t idas desde la e s t a c i ó n 
expedidora . U n n i a r t i l l i t o que en el 
acto goluea el tubo de c r i s ta l hace que 
por electo de la sacudida so desagre-
pnen de nuevo, al t e rminar la a c c i ó n 
de la onda e l é c t r i c a , las p a r t í c u l a s 
m e t á l i c a s que hay en dicho tubo, in -
l e r r u t u p i é n d o s e o t r a vez la cor r ien te . 
Keaulta , pues, quo con un apara to 
t rasmisor en M a d r i d , por ejemplo, se 
l>odiia comunicar t e l e g r á f i c a m e n t e s in 
lu ios con todas las estaciones si tua-
b a s . . . . s i tuadas den t ro de un rad io 
•le 28 k i l ó m e t r o s , que á mayor d i s t a n -
cia no l ian l legado los exporimeutos de 
Ma^cot i í ó de 32, íi los que, sefíún 
Ke dice, l l e g ó el americano Nico l á s 
Jeshi . 
J)e todos modos, esta c u e s t i ó n de 
d is ta | i c ia s e r á de las <jue se resuelven 
con el t iempo, como lo s e r á asimismo 
Ja de enviar las ondas e l é c t r i c a s s ó l o 
t u la d i r e c c i ó n (pie se desee, interpo-
niendo al paso de l i s que no convenga 
que se propaguen cuerpos malos con-
ductores que s i r v a n como de pan ta l l a s 
y las in tercepten. 
Y t ras ello p o d r á seguir el u t i l i z a r 
t a n prodigioso inven to para la comu-
u i c a c i ó u t e l e fón i ca . 
No es necesario encarecer las con-
secuencias: los buques en el mar, los 
trenes en marcha, las columnas de t ro 
pas en operaciones, l l e g a r á un d í a en 
que puedan t r a s m i t i r noticias suyas á 
l a e s t a c i ó n t e l e g r á f i c a m á s p r ó x i m a . 
Y , ni temporales, n i la a c c i ó n destruc-
tora del hombre c o r t a r á n las comuni -
caciones ent re una y o t ra p o b l a c i ó u . 
Me parece que ea bastante. 
P A U L DÉLOIR 
BesculÉHto iM fósforo 
Cuando se multiplican de un mo-
do maravilloso los procedimientos de 
alumbrado, gracias á las conquistas 
de la ciencia moderna, no deja do ins-
pirar curiosidad el conocer c ó m o se 
d e s c u b r i ó el íós íoro , cuyo hecho ea 
uuo de los asuntos que se consignan 
en las p á g i n a s de la qu ímica , por ser 
digno de constante recuerdo, á conse 
cuencia de las e s p e c i a l í e i m a s y no co-
munes circuuatancias de que e s t á ro-
deado. 
Merece ciertamente referirse l a ma-
nera c ó m o se i le^ó á conocer un cuer-
po que en su más frecuente aplica-
c i ó n á la industria hizo notorios y 
p o p u l a r í s i m o s en nuestro pa í s , á me-
diados de esto siglo, loa nombres de 
Lizarbe y de Cascante, que vulgari-
zaron el empleo de los mistos fosfóri-
cos, con lo cual quetic relegado al ol-
vido el pernicioso de la producc ión de 
llanms mediante la c o m b u s t i ó n del 
aznfr», ó sea la pajuela, ó el menos 
vulgar de la l á m p a r a de h idrógeno; 
totlo lo que ha entrado en el dominio 
de la historia desde que el alambre 
incandescente de platino, por l a co-
rriente e léc tr ica , ha sustituido á las 
antiguas lummarias. 
H a b í a transcurrido m á s de la mitad 
del si^io X V I J , cuando e x i s t í a en la 
ciudad de l iambuigo, en el año IGU'J, 
no conterciaute desgraciado en sua 
empresas mercantiles, llamado Braudt, 
que so eu tro^ába á los trabajos de la 
alquimia, deseoso, sin duda, de encon-
trar t ÍJ estas inverngaciones el des-
quite de sus malogrados negocios, y 
este mismo BU|eto descubr ió en l a ori-
na huuiaua un cuerpoque t e n í a l a pro-
piedad <lc lucir e,n 1* ohscuridad, a! 
«pm d e s p u é s s e d e m i m i u ó f ú s f o r o (nom-
bre, d»u i vado de, dn« palabras griegas 
quO HigUlhcau: rondu/ato luz). Pero, 
aun cuant íe 8« asigna á liraudt. el dic-
tado dt̂  desculo ¡dor del lósloro, hay 
algunos detalles un el asuulo dignos 
de ser conocidos. 
Parece ser «pie un ca tedrá t i co de la 
Universidad de Wittemberg, J u a n 
Kinckel , que mereció en sn tiempo las 
mayores distinciones do los reyes Ke-
derico Guillermo y (Jarlos X I de Sae-
ría.; se v ió obligado á emprender un 
viajo A llainbtllgo, donde le dieron la 
uoticia de que, e x i s t í a td referido arrui-
uaito negociante Hrandt, quien h a ó l a 
encontrado on cuerpo qno p o s e í a la 
e x t r a ñ a y sorprendente propiedad de 
lucir en la obscuridad. Quiso Auncke l 
conocer el descubrimiento, y d i r i g i ó s e 
con este olqe.to á su autor; pero ile<íó 
tarde, pues é s t o había v e n d ó l o y a su 
Nee.reto en "̂ Od tfcalera (próximamírnte 
2611 pesetas) a. un t.al Kralf . P a r t i ó , 
pues, Kuncke l de l lambuigo, sin ha-
ber logrado su deseo, aunque no desHH-
pet ando, sin embargo, de conseguirlo 
algafl d ía , para lo cual e scr ib ió ó io-
« i s i ió en sus s ú p l i c a s á Craudt, quien 
por ú l t imo le dijo (pie el hecho era 
una inspirac ión divina, y por tal mo-
tivo, adom.'ia del compromiso anterior-
mente adquirido con Kraff. le era de 
todo punto imposiblo la reve lac ión , y 
no se cansase eu más solicitudes con 
use olqeto. 
l£n vista de esas dificultades, dedi-
eóse Kunckel á investigar por sí mis 
mo la resolucióu del problema y ha-
biendo sabido que empleaba Brandt 
«omo primera sustancia, enorme can 
tidad de onua, no d u d ó un instante 
«pie d e b í a ser é s t e , el certero camino 
para llegar al fiu deseado. Cons-iguió, 
pues, por conjeturas y en fuerza de 
trabajo, lo que no a lcanziron ruegos 
ni d á d i v a s y obtuvo Kuuckel , el fós-
foro, descotnponiendo por la acc ión 
del fuego en una retorta do g r í s s , la 
orina evaporada á sequedad y mez-
clada con doble de su peso de arena 
lina, recibiendo el producto de la des-
c o m p o s i c i ó n eu una vasija con agua. 
A ñ a d e que d e s p u é s de apagado el fue-
go, no debe separarse eu seguida el 
recipiento, sino hay precis ión de esme-
rar á (jue se enf r ío , para ev i t a r que se 
in l lame y los riesgos consiguientes á 
t a l con t ra r i edad , 
Eate descubr imiento , el m á s impor-
tan te real izado por la q u í m i c a en e l 
siglo X V I I , ha sido d e s p u é s apreciado 
cual d e b í a por las generaciones suce-
sivas, modif icando de un modo nota-
ble loa procedimiontoa de o b t e n c i ó n y 
marcando en au estudio las huel las de 
su ta lento los hombrea de ciencia m á s 
notables de l mundo c iv i l i z ado , l l evan -
do las aplicaciones de la sustancia á 
!a medicina, con g r a n provecho de la 
human idad . 
P e r m a n e c i ó el inven to mucho t iem-
po en las sombraa del mis ter io y con 
el c a r á c t e r de secreto, temoroaos sus 
actores de que se vulgar izase u n cuer-
po t an peligroso de manejar y t a n 
ocasionado á p roduc i r incendios y ho-
r r ib les quemaduras; y a s í vemos que 
l lega la é p o c a y a d i s t an te de su des-
cub r imien to , como es el a ñ o 1737, en 
que TIomberg extrae el fósforo ante 
una c o m i s i ó n de la A c a d e m i a de Cien-
cias de P a r í s , cuyos sabios se encar-
ga ron de pub l i ca r el p rocedimien to 
con todos sus deta l les . M á s tarde , en 
17(»9, Oahn y e l c é l e b r e S e b é e l e de-
mos t ra ron la presencia del fósforo en 
los huesos, y Maregraf f , Cary , Mar-
t r a n d , T h e n a r d , K o g u a u l t , Woeler , 
J íoae y otros muchos c o n t r i b u y e r o n á 
au estudio. 
D e s p u é s la q u í m i c a i n d u s t r i a l ha 
popula r izado una sustancia t a n ú t i l 
y necesaria, ev i t ando hasta c ie r to pun-
to los peligros que acarrea su empleo 
de envenenamiento y de f ac i l i dad pa ra 
inflamarse, por lo mismo que esa l la-
ma, que nos es indispensable y pre-
ciosa en momentos dados, puede ser 
un pe l igro en no pocas ocasiones. 
D e todi'.s suertes es verdaderamente 
una conquis ta c ien t í f i ca , que b a s t a r í a 
por sí sola pa ra colocar m u y a l to el 
renombre de una cen tur ia , que l l ega 
á presentar ais lado u n cuerpo que, a l 
propio t iempo que d is ipa las sombras 
de la noche, le l levamos en el cerebro 
y en loa huesos, pud iendo decirse que 
con é l nos hal lamos ident i f icados y 
con t r i buye á l a r e a l i z a c i ó n de los ac-
tos vi ta les i le una manera asombrosa. 
DR. JOAQUÍN OLMEDILLA Y F r í o . 
La 
E l Secretar io del C o m i t é Cen t r a l , 
s e ñ o r don A n t o n i o A l v a r e z Insua , nos 
dice que el d í a 19 la J u n t a P a t r i ó t i c a 
de Puer to P r í n c i p e , por conducto de 
los s e ñ o r e s P r i e t o y Alonso , del c ó -
mercio de esta cap i t a l , ha ingresado 
en él Banco E s p a ñ o l , eu la cuenta de 
" D o n a t i v o s Populares para aumento 
de la M a r i n a de Guer ra" , l a c a n t i d a d 
de 590 pesos 51 centavos en bi l letes y 
10 pesos 00 centavos en oro. 
Ea la segunda remesa que con t a l 
objeto ver i f ica Pue r to P r í n c i p e . 
T a m b i é n p a r t i c i p a el s e ñ o r A l v a r e z 
Insua que los s e ñ o r e s E l v i r a y R é p i d e , 
Presidente y Secretario de la J u n t a 
cons t i t u ida en Sant iago de Cuba, que 
cuando a ú n no estaba cons t i tu ido el 
C o m i t é C e n t r a l eu la Habana se acor-
dó a l l í g i r a r á l a Cen t r a l de M a d r i d 
el p roduc to de l a s u s c r i p c i ó n y que no 
hubo p r o p ó s i t o de separarse de los 
d e m á s pa t r io tas de la I s l a que esc r i -
b i r á n al s e ñ o r M a r q u é s de Comi l las 
para que quede en d e p ó s i t o la suma 
g i rada , que p r o p o n d r á n á las J u n t a s 
Locales y á la P r o v i n c i a l , d e s p u é s se 
acuerde que el i m p o r t e de d icho g i ro 
quede á l a o rden de la J u n t a de l a 
Habana : que p r o p o n d r á n t a m b i é n se 
g i re á esta cap i t a l la ac tua l ex is tenc ia 
quo asciendo á unos 7.000 pesos y que 
desean v ivamen te que d icha p rov inc i a 
marche u n i d a á las d e m á s de l a I s l a 
en este p a t r i ó t i c o p r o p ó s i t o , y ese es 
seguramente t a m b i é n el deseo de t o -
dos lossuscriptorea. 
E l C o m i t é P a t r i ó t i c o del b a r r i o de 
Puelo Nuevo, para aumentar la M a r i n a 
de Gue r r a Nacional , tiene recolectado 
hasta 'M agosto ú l t i m o 8aG9 22 cents, 
oro, 412 pesos p l a t a m e t á l i c a y 735 pe-
sos 85 centavos en bi l letes p l a t a , h a -
ciendo un to ta l general y eu las espe-
cies dichas, de un m i l setecientos siete 
pesos siete centavos. 
C o l e p í s a l i s l l a M e a . 
Para el Dispensario 
" L a Caridad," 
Mórcelos Fernández, doce latas leche 
coodetisada.—Dolores y Carmen Francés, 
docoWeiu. itlem.—Julia y Generosa Taber-
nilla, doce idem, ídem.—Octavia y Carmen 
Prieto, seis idem, ídem.—Juana Montero, 
seis ídem, idem.— Esperanza Fierro, seis 
ídem, idem. —Seraiiua Solórzano, seis idem, 
idem.— Pilar Sirvent, seis idom,ídem.—Oc-
uv ia Alvarez, seis idem idem.—Hortensia 
Pelgádo y Hortensia Díaz, cuatro ídem, 
¡Uem, Carmen Casal, dos idem, idem.— 
Antonia y Manuela Larrousae, dos idem, 
,Ut.rU.—María Luisa Delgado, una idem, 
ídem. —Kosa Jiménez, una ídem, idem.— 
Clemencia Moneda, una idem, ídem.—Ana 
Gocrediaga, una ídem, ídem.—Adela Ge-
ral, una ídem, ídem.—Clotilde Jiménez, una 
ido'in, idem.—Eladia Real, uua ídem, ídem. 
-Catalina Guaredia^a, una idem, ídem.— 
María (¡alan, dos idem, idem. —Filomena 
Uornández, una idem, idem.—Concepcú'm 
Agüere, una idem, idera.—Total do latas 
(l(.rieclie coudensadas: noventa y d( 8. 
Juana Caldetou, uua caja tideos y una 
caía azúcar. 
Caridad ó Isabel Ledeama, diez libras 
liar i na. 
María Torosa Zoola, doce libran arroz. 
Luisa Alooso, ocho libras bariua. 
Elena Alonso, paquetes adaos. 
Teresa Ferror, cuatro libras arroz y cua-
tro id. harina. 
Rosario Cavalle, ocho libras harina. 
Luisa Lujardo, tres libras harina. 
Ursula Ducassis, tres libras arroz. 
Josefa Cueto, cinco libras arroz. 
Amelia Crusellas, doce libras harina. 
América Brú, doce libras bariua. 
Elisa, Morteusia y Asceusióa Erdmann, 
una caja galleticas. 
Pilar Trelles, una idem, ídem —Julia 
Bridat, una Idem, ídem.—Rosa Jiméuez, 
aua idem, idom. 
Clara y Silva Aballí, dos libras chocolate 
y una caja dulce. 
Dolores Capoul, uua libra chocolate. 
Clemencia Moneda, una caja dulce. 
Guadalupe Pastoiino, uu paquete mai-
cena. . , . , , 
Juana Montero, una lata hanna lacteada 
y una libra chocolate. 
Esperanza Fierro, una libra chocolate. 
María Antonia Larrousse, un vestidito. 
Rosario García, seis botellas de vino do 
Peptooa. 
Manuela Larroiltf&e, uua horacuocoiate. 
Octubre 18 de 1807. 
CORRESPONDENCIA DE L A I S L A 
Madrugo, 18 de octubre de 1807. 
C u a d r o t e r r i b l e 
D u r a n t e la quincena del presente 
mes, ha habido en e.sta local idad c i e n -
to doce defunciones eu su mayor par te 
por fal ta de a l i m e n t a c i ó n . 
l í a t e rminado la epidemia variolosa, 
que c a u s ó dos m i l y pico do v í c t i m a s , 
y q u e d ó la epidemia del hambre que, 
si se quiere, es m á s t e r r ib l e . 
P o r las calles, desde que amanece, 
no^se ven m á s que mujeres, hombres y 
nifjoa, demacrados y estenuados, ¡m-
plorando la caridad* p ú b l i c a ; otros t i -
rados por los portales donde son reso-
gidos para conduci r los al cementerio. 
L o q u e a q u í pasa es t e r r ib l e , la p lu-
ma se resiste á descr ib i r lo , pues no se 
ve n i en los puntos m á s remotos del 
A f r i c a . 
M e n t i r a parece que en pueblos cul -
tos y c iv i l izados se vea t an to abando-
no, y men t i r a parece t a m b i ó n quo las 
personas encargadas de mi r a r y aten-
der en lo posible á t an ta ca lamidad, per-
manezcan t an impasibles y despreocu-
padas ante esta desgracia, como si nada 
pasara por su v i s ta , no o c u p á n d o s e s i -
qu ie ra en comunicar lo á la superio-
r i d a d , pues é s t a no puede estar en to-
das partes y c o n f í a en el c u m p l i m i e n -
to de sus delegados. 
Es to parece un buque en a l t a mar 
a r ro l l ado por l a tempestad d e s p u é s de 
haber pe rd ido el t i m ó n . 
¿ C u á n d q ^ i q u í se n o m b r a r á un alcal-
de que sepa darse el l uga r que le co-
rresponde y que tenga a lguna in ic ia -
t i v a y encauce la a d m i n i s t r a c i ó n M u -
nicipal? 
E l que d e s e m p e ñ a hoy d icho cargo 
es un concejal, porque el A l c a l d e ba 
muer to y ios l lamados á s u s t i t u i r l e 
reg lamentar iamente , es t an to el mie-
do que han cogido á la Casa del pue-
blo, que no quieren acercarse á el la . 
Las clases menesterosas, y las que 
no lo son, e s t á n condenadas á no comer 
carne n i v iandas , esto es un a r t í c u l o 
de lujo y como t a l , a l paso qoe vamos, 
t a rde lo tendremos. 
E l rancho que los vecinos c o s t e á b a -
mos d iar iamente á aquellos m á s nece-
sitados, t e n d r á que desaparecer por-
que ya todos necesitamos de él y po-
demos decir que estamos condenados 
á mor i r de hambre . 
E l Corresponsal. 
De nuestros corresponsales espeelaie*. 
(POR CORREO.I 
De Puerto Príncipe 
O c i u b r e U de 1897. 
Operaciones practicadas por el Bata l lón 
de Cádiz, acompañado de otras fuer-
zas de la d i v i s i ó n , en los días 7 y 
9 del actual . 
A l frente de su b i za r ro b a t a l l ó n de 
C á d i z , s a l i ó e l d í a 7 del ac tua l , en 
c u m p l i m i e n t o de ó r d e n e s del E x c m o . 
Sr. Comandan te General de esta D i -
v i s i ó n D . A d o l f o G . Castellanos, el 
incansable teniente coronel D . J u l i o 
D í a z N a v a r r o , a c o m p a ñ a d o d é l o s dis-
t i ngu idos comandantes Sr. Les ton , de 
su prop io cuerpo, y el Sr. Ga r r ido , que 
pertenece a l r eg imien to de Ta r ragona , 
con 149 infantes de l 2o b a t a l l ó n del 
mismo. 
I b a n t a m b i é n en l a c o l u m n a 95 ca-
bal los de l r e g i m i e n t o de H e r n á n C o r -
t é s , 120 infantes de t i r adores de Puer-
to P r inc ipo de la p r i m e r a c o m p a ñ í a , y 
una f r a c c i ó n de cada un idad de la de-
m á s fuerzas de estas guer r i l l a s . 
Se c o m p o n í a n en t o t a l esta columna 
de 9í)4 infantes y 190 caballos. 
Tomando el camino de Santa Clara 
de l Sur, reconocieron l a finca de el 
Salvaje, San Antonio de Bonora, Corra-
Uto, Santa i tosa. L a Firagua y Sania 
Fe, acampando en é s t a á las once de 
l a m a ñ a n a ; aposentada la co lumna en 
el campamento, fué t i ro t eada una de 
las avanzadas del b a t a l l ó n de C á d i z 
por grupos montados del enemigo que 
desapareciero.i al r f c i b i r l ap r imerades -
carga , siei do rechazado y perseguido 
hasta su d e s a p a r i c i ó n . 
E n p r e v i s i ó n de que entre la a l t a 
y e r b a y los maniguales de la finca ó 
sus alrededores se ocultase e l enemigo 
para hos t i l i za r el campamento por l a 
noche, o r d e n ó el Jefe do 1» columna 
a l renombrado comandante Sr. Les ton 
h ic ie ra roconocim ientos en sus fondos 
y l inderos , y a s í lo ver i f icó a c o m p a ñ a -
do de todas l a s fuerzas montadas , i n -
c o r p o r á n d o s e s in novedad y a anoche-
cido. 
E l d í a 8 c o n t i n u ó en Santa F é l a co-
lumna , sa l iendo u n a f r a c c i ó n de e l la , 
a l mando de l d i s t i n g u i d o comandante 
Sr. G a r r i d o , pa ra ver i f icar reconoci-
mientos, acampando en las fincas do 
E l F u r i a l y la Cama, en este p u n t o a-
p a r e c i ó por Songonongo un g rupo ene-
m i g o , haciendo fuego sobre la sec-
c ión de movi l izados ; é s t o s lo sos-
t u v i e r o n con v a l e n t í a , d e s p l e g á n -
dose en l í n e a por i n i c i a t i v a de su 
c a p i t á n descargando y avanzando so-
bre e l enemigo, que se r e t i r aba escalo-
nando sus fuegos, decidiendo su pre-
c ip i t ada hu ida la presencia d e l coman-
dante Sr. Les ton a l frente de l escua-
d r ó n de c a b a l l e r í a de H e r n á n C o r t é s , 
que eu ve r t i g inosa carrera lo persi-
guieron hasta encontrarse con una 
cerca de a lambre quo i m p i d i ó darles 
alcance y cuya circunafeancia ap rove 
c h ó el enemigo para ponerse á una 
considerable d i s t anc i a y fuera del a l -
cance do nues t ras armas, en la h u i d a 
dejaron un hombre y un cabal lo 
muertos, v iendo h u i r tres de estos sin 
ginetes, que demuestran t u v i e r o n sus 
bajas. 
Dispuso el Jefe de la co lumna, 
s e ñ o r D í a z Nava r ro , que el segun-
do teniente de re t i rados d o n F r a n -
cisco Ga l l a rdo se s i tuara con c incuenta 
hombres en emboscada en u u cay i to 
do monte, d i s t an te del campamento 
unos m i l metros, c u m p l i m e n t a d o por 
el referido of ic ia l , dando el resu l tado 
do que á pocas horas de s i t uada la 
fuerza se presentase un g r u p o que los 
recibieron con nu t r idas descargas y 
les h ic ieron dos bajaa, que r e t i r a r o n , 
soateniendo el fuego hasta l a rga dis-
tancia . 
E l d í a 9, l e v a n t ó el campamen to la 
co lumna y tomando la v a n g u a r d i a la 
fuerza de Ta r ragona , c r u z ó la finca 
de Santa Teresa y la de ü o r r a l i t o , 
donde un g rupo t i ro tea ron desde sus 
í o n d o s á la v a n g u a r d i a , que c o n t e s t ó 
haciendo h u i r al enemigo y c o n t i n u ó 
pnr Honora, San Antonio, Salvaje y San 
Rafael, hasta esta plaza, donde l legó 
como á las doce del d í a . 
Esta co lumna, como todas l a s q u e 
operan en esta é p o c a de aguas, sufren 
sus consecuencias, cuales son, el rom-
p imien to de maniguales , arbustos y 
yerbas para hacerse paso en la opera-
c ión por haber quedado ocul tos los ca-
minos y veredas por el poco ó n i n g ú n 
t r á n s i t o y por la feracidad de los te-
rrenos; descalzos y medio desnudos 
les vimos en t ra r en la p o b l a c i ó n ale-
gres y satisfechos. Son acreedores á 
una buena recompensa. 
P r e s e n t a d o 
E l 4 do j u n i o saliendo á b a ñ a r el 
cabal lo de sn c a p i t á n el soldado de 
c a b a l l e r í a de H e r n á n C o r t é s R a i m u n -
do M a n r i q u e R o d r í g u e z , se le d e s b o c ó 
y c o r r i ó sin poder lo contener por la 
sabana do M é n d e z has ta unas m a n -
gueras donde acorralado por dos pare-
j a s do mambises lo h ic ie ron p r i s i o n e -
ro, p r e s e n t á n d o l o al Jefe de la p a r t i -
da, fuó muy v i g i l a d o hasta que p i d i ó 
lo armasen y le d i e r a n dest ino, o o u r r i -
do é s t ó , con a r m a m e n t o y cabal lo, a-
p r o v e c h ó una o p o r t u n i d a d y h u y ó de l 
enemigo, que le v i n o pe rs igu iendo 
hasta m u y cerca de los fuertes de esta 
plaza, di .nde se n r e s e u t ó hace unos 
d í a s , siendo dest inado por l a a u t o r i -
dad m i l i t a r a l esc u a d r ó n á que perte-
n e c í a . 
T e a t r o s 
C o n t i n ú a hac iendo las del ic ias de 
esta co l ta sociedad la C o m p a ñ í a que 
d i r í j e la celebrada ac t r i z L u i s a M z . 
Casado. 
E l Corresponsal 
DE MATANZAS 
Octubre, 18. 
TJna d e s g r a c i a 
Da líosalía Moreno y García, de 40 años 
y natural de Canaria?, ballnudoseen la finca 
Euenavísta, Bélisbolia, sesubio eu una mata 
de mamejf, con ob.ieio de coger sus frutos, 
teniendo la desgracia de caerse y recibir 
un fuerte golpe quo le fracturó la base del 
cráneo, causándolo la muerte en el acto. 
E l cadáver fuó traído á esta ciudad el sá-
bado y sepultado eu el cemeutorio de San 
Carlos. 
El juzgado del Mercado, /orma diligen-
cias sobre el asunto. 
P r e s e n t a d o s 
Se lian presentado á iudolto; 
E n A malillas. Antouio Rodríguez. 
E u Cidra, Carlos Koscll, sin armas. 
En Doloudrón, Dámaso González, Pedro 
López y Kámóo Piedra y (> más cou armas. 
En Jagüey Graude, Josó Callero, sin ar-
mas. 
En el ingenio Augdita, séptima zona. 
Juan Andarse (a) "Él catalán" y un her-
mano. 
En Cárdenas, Alfredo Andarse, Jaü.iu 
Doraiugo Uernáudez y el moreno Isidoro 
Pelayo. 
E l g e n e r a l M o l i n a 
Ayer regresó á esta ciudad, el Exorno. 
Sr. General don Luis Molina de Olivera, 
Jefo de las fuerzas de esta brigada. 
P a r t i d a 
Esta mañana partió para Cruces, adonde 
ba sido trasladada como oporíunamenie lo 
anunciamos, la represeotaoiou del regi-
miento de caballería do Sacmito. 
U l t i m a h o r a 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
EXTRANJEROS 
Nuera York, octubre 20. 
B N G U A T E M A L A 
E l Ministro de Guatemala en W a s h -
ington h a manifestado al Gobierno ame-
ricano que la revo luc ión h a b í a sido do-
minada en aquella R e p ú b ü o a , y que el 
orden quedaba restablecido en toda el 
pais. 
E L P R E S I D E N T E C K E S P O 
Noticias recibidas do Caracas asegu-
ran que el Presidente Crespo se hal la en-
fermo del corazón, y que h a estade de 
peligro en Macuto, lu^ar á donde le h a -
bían mandado los médicos para ver s i se 
restablec ía . 
E L E X - R E V M I L A N O 
£ 1 es-rey Milano ha vuelto á Belgrado, 
en cumpañía de su hijo Alejandro, actual 
rey de Servia. E s esta la primera v i s i ta 
que aqnel monarca hace á su pais des-
p u é s de sn abdicación al trono. 
E l gabinete ha dimitido y se e s t á cens-
tituyendo otro nuevo. 
E L A Z U C A R A R G E N T I C O 
Dicen de Buenos Aires que el gobierno 
piensa aumentar las primas que concede 
á la exportac ión de los azúcares . 
T U M U L T O 
Anoche ocurrió un gran tumulto en la 
Camarade Diputados en Vicna , durante 
el cual, izquierdistas y derechistas se fue-
ron á las manos. 
O F I C I A L E S . 
D E L A S V I L L A S 
E l coronel Ros, por Cayana, b a t i ó 
un g rupo h a c i é n d o l e u n muer to . 
L a gue r r i l l a de la Esperanza b a t i ó 
un p e q u e ñ o grupo y le hizo u u m u e r t o , 
recogieado su armatuento y c a b a l l o . 
D E MATANZAS 
Fuerzas de B a i l ó a ba t i e ron el d i a 
10, e n Y a g l á s , u n g r u p o rebelde y le 
h ic ie ron dos muertos , recogiendo | u n 
caballo. E l 17, ea A lmansa , s o r p r e n -
d ieron ao campamento y recogieron 
uu n í l e y doa machetes. 
L a g u e r r i l l a del ingen io Luisa h i z o 
dos pr is ioneroa, 
D E L A HABANA 
Fuerzas de G u i p ú z c o a , ea reconoci-
mientos por los C i e g o » , h i c i e ron u n 
uiuertOf 
E l coronel A i b e r g o t i b a t i ó , en Gua-
y abi to y la Gal lega, una p a r t i d a rebelde 
que de jó en el campo 4 muertos, r e t i -
rando m á s bajas. 
FaerzasdeOas t i l l a , en reconocimien-
tos por G a r z ó n y Ber ro , h ic ieron t res 
muertos. 
Fuerzas de la zona exter ior de la 
t l abana , bat ieron un p e q u e ñ o grupo 
y le hicieron dosj muertos, a p o d e r á n d o 
se de dos tercerolas, un caballo y una 
m u í a . 
DE FINAR S E L RIO 
Fuerzas locales de San C r i s t ó b a l , 
en Conuco Collazo, sorprendieron u n 
campamento, causando 2 muer t í»a y a-
p o d e r á u d o s e de 2 lusi les y un caballo. 
Fuerzas de San Q u i n t í n 47, en reco-
nocimientos por la Ca ta l ina y T r i n i -
dad , h ic ieron Ü muertos , recogiendo 4 
raaclietes. 
PRESENTADOS 
E n las V i l l a s , 82, 11 con armas; en 
Matanzas, 12, 4 armados; en la l i a b a -
na, 5, 2 con armas, y en P i n a r del 
K i o , 4. 
Estadística 
E n los d í a s comprendidos del 9 al 
19 del corr iente mes, se han hesho a l 
enemigo 258 muertos, correspondiendo 
08 al Or ien te de la Trocha , 55 á las 
V i l l a s , 39 á l a p r o v i n c i a de Matanzas , 
3 i á la de la H a b a n a y 02 á la de P i -
nar del K ío . 
A d e m á s se le han hecho 33 p r i s i o -
neros, y se le han cogido 117 armas de 
fuego y 64 blancas, y 100 caballos. 
Se han presentado 79 rebeldes ar 
mados y 348 sin armas. E n t r e estos 
figuran 3 t i t u l ados capitanes y 2 t i t o -
lados tenientes; y ent ro los muer tos 3 
t i tu lados comandantes, 0 idem cap i t a -
nes, 4 í d e m tenientes y un i d e m alfé-
rez. 
Por nues t ra pa r t e 0 de t r o p a muer-
tos y 3 oficiales y 59 soldados her idos. 
E N F E R M O S 
E s t a m a ñ a n a h a n sido t ras ladados á 
la Casa de Sa lud , Quinta del Rey, los 
reconcentrados enfermos que se h a l l a -
ban eu los barracones de los Fosos M u -
nicipales. 
RENUNCIA. 
Por el Gob ie rno General le ha sido 
a d m i t i d a la r enunc ia que del cargo de 
Jefe de P o l i c í a G u b e r n a t i v a de esta 
p rov inc i a p r e s e n t ó el teniente coronel 
de la G u a r d i a C i v i l , don M a n u e l de la 
Bar re ra . 
MOVIMIENTO^ MARITIMO 
¿ L H U M U E R T O R O D R I G U E Z 
Ayer tardo fondeó en puerto el vapor es-
pañol Humberto Éodrtffuee, condociébdo á 
remoUpie los Jaucboues Tinima y San Fer-
nando. 
E L M A S C O T T E 
Conduciendo car^a, correspondencia y 11 
pasajeros, fondeó en puerto esta mañana 
t>l vapor americano Mascotte, procedente 
do Tampa y Cayo Hueso. 
T.L J i A V E N S D A L E 
Con rumbo á Progreso salió esta mañana 
el vapor íliglód Ravcnsdale. 
E L CONCHO 
Con rumbo á Tampico salió, "ayer tarde, 
oí vapor amoricauo Concho, llevando cua-
tro pasajeros. 
E L ABANSA8 
También salió ayer tarde, con destino á 
Nueva Ürleaus, el vapor amoricauo A r a n -
sas. 
NECROLOGIA 
T r a s l a r g a y penosa enfermedad, 
soportada con c r i s t i a n a r e s i g n a c i ó n , 
ha fal lecido en esta c iudad l a Sra. Da 
G e r t r u d i s G o n z á l e z , d i g n a esposa de 
nues t ro amigo D . Pab lo L ó p e z Q u i n -
tana, A. quieo; como á toda su fami l i a , 
damos el m á s sent ido p é s a m e por tan 
i r r epa rab le p é r d i d a . 
L a d i f u n t a era modelo de esposas y 
d i s f ru t aba de general aprecio por sus 
v i r tudes . 
Descanse en paz. 
H a n fal lecido: 
E n Matanzas, D . M a r t i n Muro ; 
En Cienfuefroa, el L d o . I ) . . l o sé Gre-
gor io Verdaguer , r eg i s t r ador de la 
propiedad; 
E n Santa Clara , 1» s e ñ o r a Da Car-
men P i c b a r d o de M a r t í n e z . 
mmim mmm 
E n l a c á r c e l i n g r e s ó ayer don Ma-
nuel M a r t í n e z Fraga , á d i s p o s i c i ó n 
del Gobierno Regiona l . 
E N L 1 B E R T A D -
Fneron puestos don C á n d i d o R o d r í -
guez K o d r í g u e z , don J u a n Rosas Gon-
zá lez , don J o s é Ogando Gomera, el 
pardo Isabel V a J d é s y el moreno I g -
nacio Ro la R o d r í g u e z . 
NOVILLOS 
A y e r á las c inco de la t a rde fondeó 
cu puerto, procedente de Cayo Hueso, 
el vapor Humberto Rodríguez, t r ayen-
do fi remolque loa lanchones Trinidad 
y San Fernando. 
Conducen los c i tados lanchones 825 
cabezas de ganado vacuno y u n caba-
l lo , consignado á loa Sres. Alonso Jau-
ma y C o m p a ñ í a . 
LONJA D E J I V E R E S . 
V E N T A S E F E C T U A D A S HOY 
Varios buques: 
302 cajas pasas lechos, á, $ U caja, 
200 canastos paps. Rdo. 
900 bars. aceitunas, á U rs. uao. 
A l m a c é n : 
200 sacos arroz canilla viejo de pr imer» , 
á 13t rs. arroba. 
150 sacos arroz canillas viejo, á ^ r e a -
les arroba. 
200 sacoa arroz somilla blanco, á $Si rs. 
arroba. 
200 ¿acos garbanzos. Edo. 
MERCADO MONETARIO. 
C A M B I O S 
Centenes A 6 .50 p la ta . 
L n cant idades á 0.58 p la ta , 
Lu¿S68 á 5.25 p la t a . 
E n cant idades á 5.27 p la ta . 
n T ? - : ' 8 0 ¿ á 8 0 a va lo r 
C a l d e r ^ a 08 á 70 v a l o r 
Crónica General 
> L a C o m i s i ó n de S e ñ o r i t a s J a m o ne-
nas que en esta c iudad al lega r e c u r -
sos para loa pobres de Jaruco , ha re-
m i t i d o hoy á d icho pueblo, á la consi"-, 
n a c i ó n de la que d ia r i amente d i s t r i b u -
ye los aux i l ios a los necesitados, 120 
arrobas de ha r ina de m a í z , 25 arrobas 
de tasajo y 00 latas de leche c o n d e s 
sada. 
L a c i tada C o m i s i ó n , que c o n t i n ú a en 
esta c iudad recolectando electos o a r a 
aquellos necesitados, da las gracias a l 
s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r de l a Empresa 
del l e r r o c a r r i l de la B a h í a , por haber 
dispensado el pago de los lletea de laa 
m e r c a n c í a s remesadas. 
¡ B e n d i t a sea la ca r idad! 
A las nueve de la m a ñ a n a de hoy g* 
r e c i b i ó aviso en la C a p i t a n í a del Puer-
to de que frente a l Cas t i l lo de la P u n t a 
se ha l laba flotando el c a d á v e r de n a 
i n d i v i d u o blanco. 
Por orden del s e ñ o r Juez de m a r i n a 
se p e r s o n ó en el ind icado pun to el se-
cre tar io s e ñ o r Marcano. 
E l c a d á v e r fuó t r a í d o á t i e r r a p o r 
un bote t r i p u l a d o por dos i n d i v í d u o a 
de la A r m a d a , y de al l í t ras ladado a l 
-Necrocomio. 
Representa tener de 32 á 34 a ñ o s de 
edad. 
V e s t í a camiseta cruda, p a n t a l ó n ne-
gro y zapatos de becerro. 
S e g ú n d i jo uno de los cocheros d e í 
Necrocomio, ese i n d i v i d u o h a b í a esta-
do hace^ pocos d í a s p id iendo t raba jo 
en loa Fosos, y cree sea de los jorna le-
ros llegados en el ú l t i m o via je de L a 
Nava rre. 
N i el 17 n i el 18 se sacrif icaron ro-
ses en Matanzas pa ra el abasto de l a 
p o b l a c i ó n . 
E l Sr. D , J o s é G a r c e r á n de V a l l e 
ha tomado p o s e s i ó n del r eg i s t ro d é l a 
p ropiedad en Sagua l a Grande . 
A causa del delicado estado de sn 
sa lud ha pasado á la s i t u a c i ó n de ex-
cedente el comandante segundo jefe 
del b a t a l l ó n do Bomberos M u n i c i p a -
les de Santa C la ra , D . Francisco So-
lano Cuesta. 
S e g ú n loa partea del r eg i s t ro c i v i l 
que p u b l i c a n loa p e r i ó d i c o a de Ma tan -
zas de laa 49 personaa que fal lecieron 
en d icha c iudad el d í a 17 QUINCE fue-
ron v í c t i m a a do miaeria, inanic ión y 
hambre. 
Como puede verse en el anuncio quo 
se p u b l i c a en la cuar ta p lana de l a e-
d i c i ó n de la m a ñ a n a del D j A R i o , ' e n l a 
cal le 22, esquina á 13, ba r r io del Car^ 
me ló , ae venden posturas de tabaco, 
obtenidaa cou semil la de la V u e l t a 
A b a j o . A h o r a que ese c u l t i v o ofrece 
t a n provechoso rend imien to , i m p o r t a 
saber á loa cu l t ivadores d ó n d e pueden 
adqu i r i r l a s de buena ca l i dad . 
COMUNICADOS. 
ASOCIÁCI01T 
de Dependientes del Comercio 
d e l a H a b a n a . 
BKCKETARIA. 
Da orden del sefior Pieaiiienle y con arreglo á lo 
(]U8 previenen los Estatutos Generales de la Aso-
ciación, se convoca á los señores asociados para la 
Juata General ordinaria dei tercer trimestre del año 
actual, que tendrá lugar en los salones de este Cen-
tro á las siete y media de la uochc del domingo 24 
de este mes. 
Lo que ae luce público para conocimiento de los 
mismos, quienes para poder tomar parto eu la Se-
sión, deberán estar provistos del recibo de lu cuota 
SOCÍEI del mes de la fecha. 
Habana 18 de Octubre de 1897.—El Secretario, 
M. Taniagua. 7324 d413 a2-20 
CENTRO jSTDRMD 
S K C R E T A R I A 
T)e orden del Sr. Presidente interino y en enm-
plimie^to de lo prevenido en el artículo 13 del Re-
glamento generaí, se convoca i los señores sociog 
para celebrar (esión general reglamentaria, primera 
del primer trimestre dsl presente año, la cual ten-
drá lugar á las doce del dia dei domingo próximo 2i 
del corriente. 
En esta sesión se disentirán los asuntos que pre-
Tiene el articulo 14 y sus incisos. 
Es de rigor que el ecilor asociado concurra pro-
visto del recibo del presente mes. 
Habana, octubre 20 de 1897.—F. Santa Eulalia. 
Cu 1474 4a-20 
Sanco Español de la Isla de Cuba 
S E C C I O N D E I M P U E S T O S 
Hal ándese vacante la plaza do Vendutero de esta 
Banco se avisa por el presente, á tin do que los que 
deseen servir eu dicha plaza ocurran á la referida 
Sección hasta el dia veinte del que cursa y eo boras 
hábiles á enterarse del pliepo de condiciones. 
Habana 14 do Octubre de 1897. — E l Sub-Gober-
nador. José Godoy. c 1361 8-16 
E M P R E S A U I T I D - A . 
D E 
C A R D E N A S Y J U C A R O . 
S E C R E T A R I A . 
L a Directiva ha señalado el dia 30 del corriente, 
álas 12, para que tenga efecto en la casa número r>3, 
calzada de la Reina, la Junta general ordinaria en 
la que se dará lectura á la Memoria con que pre-
senta las cuentas del año social vencido en 30 de ju-
nio último, y al presupuesto de gastos ordinarios 
para el año de 189á á 1899, y se procederá al nom-
bramiento de la Comisión que habrá de glosar aque 
lias y examinar ósto, así como á la elección de cua-
tro Srcs. Directores. Advirt dudóse que dicha Junta 
se celebrará cou cualquier número de concurrentes; 
pudiendo los Sres. Accionistas ocurrir por la me-
moria impreca desde el 20 del actual. 
Habana, 15 de octubre de 1897.—El Secretarlo, 
Francisco de la Cerra. 
Cn HGfj 13 160b 
~ $ 200,000 ORO. 
E N J O Y A S O R O de l e 7 , loa frW-
llanfes tnds grandes y mds hermosos. 
S E R E A L I Z A N e n e s t a c a s a por l a 
mi tad de s u v a l e r por s e r proceden-
tes de p r é s t a m o s . 
E s p e c i a l i d a d e n a n i l l o s m a c i z o » 
de oro y SOLITARIOS OK B R I L L A N T E S , 
desde 1 5 p e s o s h a s t a 2 . 0 O O p e s o » 
oro c a d a uno. . . . 
N O T A : S e c o m p r a PLATA, ORO 
viejo, j o y a » y b r i l l a n t e s e n todas 
cant idades , pagando los m e j o r e » 
prec io s de p l a z a . 
Nie.olás Blanco. 
E L D O S D E M A Y O 
0 13W 
HABANA 
A N G E L E S 9. 
i > 
4 D I A R I O D E L A M A R I N A.-0ctubre ^ 
M I LORO 
l 
—Me gusta la h a b i t a c i ó n — d i j e á la 
portera, que me a c o m p a ñ a b a . 
— í r m e t e usted iiuo qaite los pa-
peles1» 
— Qoitelofi ftSt*di 
A l d í a tUiTíuente me mudó y tomé 
poses ioü d«» ü>i nuevo domicilio. 
Una mafiaua, casi a! amanecer, me 
d e s p e r t ó QU ruido espantoso, produ-
cido muy cerca de mi habi tac ión . Com-
prendí que unos vecinos so estaban 
íi iudAudo á un cuarto situado al lado 
del mió. 
A los tres l l egó la familia, que, se-
g ú n me dijeron, se c o m p o n í a de tres 
perHonas: el padre, que era sordo co-
mo una t a p i a y estaba empleado en un 
banco, la madre y la hija. Nunca pu-
de a v e r i g u a r los v e r d a d e r o s nombres 
de estas u i t imAS. Los padres, a l d in 
girse á su hija, l a llam aban Nina, y el 
mando, l í var i s to , llamaba (¿imibar-
meute á su mujer Oordera. 
L a iutimi<iad de aquellas gentes no 
tema secretos para mí, porque el san-
tuario conyugal continaba con mi cuar-
to de dormir. Por lo tanto, a! rabo de 
un mes conoc ía a l dedillo los usos y 
costumbres de la familia. 
Durantes las primeras horas d é l a 
m a ñ a u a los esposos hablaban de sus 
asuntos particulares, que no presenta-
b a n nunca nn aspecto satisfactorio. 
Nina era l a causa principal de su mala 
s i t u i G i ó n . Coqueta, rnvl educada y 
d e s e o s a de ügarar , c o a s t í t u í a el t o r -
mento de sus padres, los c u á l e s no po-
d í a n satisfacer siempre las absurdas 
aspiraciones de su bija, 
"¡Si hubiessn ustedes o ído con qué 
descaro se quejaba de su suerte y les 
d e c í a que no se casaba por falta de 
dote! 
Y a es hora de que revele & mis lec-
tores que era yo soltero y que lo soy 
t o d a v í a , gracias á Oíos y a mi loro. 
Es te animal, c o m p o n í a a d e m á s de 
mi criada, todo el personal de mi casa 
y c o n el don de imi tac ión que consti-
tuye ol carácter de su espec ie , no tar -
d ó en asimilarse y reproducir las fra-
sea que de un lado íi otro del tabique 
l i e r i a o con frecuencia su oido, 
A l cabo d « un mes, repet ía cien ve-
c e s a l dia e! siguiente fragmento de 
d i á l o g o : 
— A b r e la puerta, Evaristo. 
— ¿ E r e s tú, Cordera? 
E s de advertir que yo no intervine 
para nada en la e d u c a c i ó n de mi loro. 
Siu embargo, cre ían que yo le había 
i n s t r u i d o cuidadosamente, á juzgar 
por las maldiciones que me echaban 
Mina, sobre todo, estaba indignada, y 
cuando por la m a ñ a n a iba al cuarto de 
s u s padres, so l ía exclamar en alta voz: 
« ¡Maldi to animal!" 
Mi loro no tardó en repetir la misma 
frase, lo cual a c a b ó de indignar á la 
familia que á mi lado v iv ía . 
L l e g ó el mes de junio y los inqui l i -
nos de la mayor parte de los cuartos 
comenzaron á emprender su c a m p a ñ a 
veraniega. L a casa q u e d ó convertida 
en un verdadero paraíso , no pecmaae 
ciendo en ella más que mis vecinos del 
jnmueblo contiguo, mi criada, mi loro 
E l marido, la mujer y la hija, se p a -
saban todo el santo dia de Dios dispu 
lando como si en su domicilio reinara 
la discordia. 
Nina quer ía ir á alguna parte, como 
todo e l mundo, y no cesaba, con tal 
motivo, de mortificar continuamente á 
los autores de sus d ía s . 
—No tengo d i n e r o — d e c í a Evar i s to 
— me han rebajado el sueldo y estoy 
cargado de deudas. 
A l cabo de tres dias de lucha, el po 
bre hombre no tuvo más remedio que 
ceder. Nina hab ía cumplido v e i n t i t r é s 
a ñ o s y dec ía que si sus padres no se 
ocupaban de ella, t endr ía que buscar -
se por sí misma un marido. 
— Empieza por buscar una buena 
dote—le contestaba el padre, 
Indudablemente, aquella muchacha 
no t en ía corazón, y, por lo tanto, al 
oir yo que mi loro gritaba: "¡Mald i to 
ímimal ' ."—exc lamé con verdadera con-
v i c c i ó n ; 
— ¡Sí, sí! 
Por fortuna, sa l í de P a r í s al cabo 
de dos dias, dejando mi loro al cuida-
do de mi criada y muy satisfecho al 
pensar que no o i r ía hablar de mis ve 
«ÜUOS durante cuatro ó cinco meses. 
I E 
Viajó por Suiza y al fin fijé mi resi 
dencia temporal en Lucerna. E o esta 
ciudad, ó mejor dicho, en el hermoso 
lago que le da nombre, me enamoré 
como un loco. L a vi en un vapor, en 
el que viajaba con su madre, señora 
de porte muy distinguido, á la que, en 
u o principio, t o m é por viuda. Pero 
á los tres d ías me a lbergué en el mis -
mo hotel que ellas y fui presentado á 
laa dos s eñoras , cuyos nombres é h i s -
toria no tardé en conocer, 
Madame de Monsenpuolle no era 
viuda. Su marido, ocupado en sus 
negocios, no hab ía podido acompañar-
la durante una e x c u r s i ó n de un mes, 
inipnesta por la salud de su hija. E s t a 
me gustaba de un modo extraordina-
rio, pues era el tipo ideal de la mujer 
que yo había concebido para esposa. 
Isabel tenia, a d e m á s de una notable 
liermosura, una naturaleza de sensiti-
v a y derramaba l á g r i m a s por cualquier 
motivo. 
D i varios paseos con la madre y la 
Jiija, para las m a l e s no fué tal vez un 
misterio mi naciente amor, 
¡Son tan perspicaces las mujeres en 
fste punto! 
Pasamos quince d í a s en Lucerna, y 
en este tiempo pude conocer á Isabel 
mejor de lo que hubiera podido cono-
cerla en dos meses de trato en P a r í s . 
¡No hay nada como los viajes para es-
tudiar nn carácter! 
E r a bija única , y d e s d e luego se 
cofnprendia. que los Mooseopuelle go-
zaban de excelente pos ic ión . 
Nn ten ían carruaje, y dec ían con la 
mayor sencillez del mundo: 
— E n París hay que conformarse con 
los roches de alquiler, cuando no se 
tienen doscientos mil francos de renta. 
Es ta frase vale un imperio para un 
futuro yerno, y yo, por lo tóenos, me 
consideraba como un ye^uo posible. 
A l tín tuvimos qiie separarnos, pues 
Mr. de Monsenpuelle escribía de con-
tinuo á su mujer y á su hija que no 
p o d í a vivir sin ellas. 
¡Qué e s p e c t á c u l o tan edificante el de 
nna familia unida y cariñosa! 
L a s a c o m p a ñ é hasta Dijón y allí me 
d e s p e d í de mía oonipañeras" de viaje 
para dirigirme á Borgoña , E s de ad-
vertir, que la madre me s u p l i c ó que 
fuera á visitarlas tan pronto llegara 
yo á Paris , y me ofreció su casa, sita 
en el mismo barrio que la mía. 
E n Octubre regresó á la capital , y á 
las tres de la tarde me dir igí al domi-
cilio de mis amigas. 
L a madre y la hija me acogieron con 
sin^alar afecto. 
Uablamos con mucha intimidad y al 
levantarme dije: 
—Siento en el alma no haber tenido 
la fortuna de conocer a M . de Monsen-
puelle. 
— A estas horas e s t á ocupado en sus 
asuntos de Banca; pero un d ía de es-
tos irá á convidarle á usted á comer. 
P a r a que se forme usted una idea de 
su persona, voy á e n s e ñ a r l e un retrato 
al lápiz , hecho por su hija. 
—jPor Dios, m a m a ' . - e x c l a m ó Isa-
be l .—¡Si es tan m a l o ! . . . . 
— E l señor es nn amigo y tú no te 
las echas de artista. 
L a madre abrió una puerta y me in-
trodujo en la pie^a inmediata, que era 
indudablemente el dormitorio conyu-
al. 
De nna de las paredes p e n d í a el re-
trato de Monsenpuolle; pero no puedo 
decir si era bueno ó malo, porque en el 
momento en que iba á examinarlo oí 
una voz que, partiendo del otro lado 
de un tabique, gritaba: 
— A b r e l a puerta, E v a r i s t o . — ¿ E r e s 
tú, Cordera? 
Lleno de sorpresa, c o m p r e n d í que 
me hallaba ante mis vecinos y que 
Nina é Isabel eran una misma persona. 
Afortunadamente, no perdí la sere-
nidad y logré aparentar que nada ha-
bía o ído . 
Como mis lectores s u p o n d r á n , no 
v o l v í á poner los pies en el domicilio 
de los Monsennuelle. 
A los pocos d í a s me m u d é de casa, 
y puedo asegurar que desde entonces 
no hay en Paris un loro mejor cuidado 
y atendido que el mío . 
LEÓN DE T I N S E A U . 
CRONICA BS PfllICll 
Q U E M A D U R A S . 
El doctor Carboaell participé al celador 
del Vedado hiber curado de primera in-
r.fjacióu á doña Heruardii Meoóudrtz, d»-Jó 
dúos, solrora, y ^eema da la calla '¿, n á u a -
ro 11, do eiteasa-i rpiotuadurAS de primero 
f segundo grado ea la cara y cuello, aieodo 
su oítado d? prooó?üco reservado. 
Dichas queiuadiiras las sufrió la joven 
ütíiieude¿ al estar haciendo café ou un re-
vorOero y tener la desgracia de que se in-
CUause el ülcohoh 
C O N T R A U N P O S T E . 
En la casa de Socorro de la terrera de-
marcación fué asistido arer tarde don José 
\1..Iglesias Torres, coüducror de un carra 
tóo y vecino del barrio de San Isidro, de 
una contusión gra^e en la pierna izquier 
da,_qiia sufrió casualmente al chocar e 
vehículo que cooducía contra an poste de 
la luz eléctrica, d^ la calzada de! Príncipe 
Alfonso, esquina á Figuras. 
D E T E N I D O . 
A petición de D. Pedro Colón Portas, 
dueño de la ageucia de mudadas calle da 
Bernaxa, n0 27, fué detenido nn individuo 
blanco que tenía en su casa como depen 
diente, por acusarlo do la estafa de tres pe-
sos en plata, importe de una cuenta que co 
bró sin su autorización. 
CON U N A P I E D R A . 
L a menor parda Felicia Valdós, fué ló-
siouada con una piedra que le arrojó otro 
menor, nombrado Autoliu Campos, vecino 
del segundo barrio de San Lázaro, y el cual 
fué detenido. 
L E S I O N A D O . 
En el barrio de Atarés fué detenido ayer 
tarde D. Isidro Font, por haber les'.ouado 
levemente con una cabilla de hierro á don 
Ernesto Casaüas, dependiente del café A-
ragón y Cataluña, calzada del i íonte nú-
mero 407. 
E S T A F A S . 
A la celaduría del barrio de Colón fué 
conducido por una pareja da Orden Públi-
co, un individuo blanco, vecino de la calle 
de Zequeira, detenido á petición del dnuño 
de una fonda del interior del Jdercado T a -
cón, que le acusa de la estafa de cierta can-
tidad de dinero. 
Tambiéa en el barrio de San Isidro fuá 
detenido otro individuo bianco, acusado de 
estafa por el asiácico Miguel Lunas, veciao 
da la fonda Egido, n0 43. 
El cochero doo Ambrosio Ferdomo, ve-
cino de Salud, número 1G0, pidió auxilio al 
(hspéctor muuicipal D. Teodoro Hidalgo 
para detenor á D. Juan Mata, á quien acu-
sa de la estafa de G pesos en billetes, im-
porte del tiempo que tuvo alquilado el ve-
hículo de que es conductor. 
H E R I D O 
Ayer mañana la moreua Rosario Pedro-
ao, vecina de Misión, 193, coudujo á la ca-
sa de socorro de la primera demarcación á 
su menor hijo el pardo Angei Pérez, para 
ser asistido de una herida en la región ao-
tibronquial derecha, de pronóstico leve, que 
sufrió casualmente al caerse en el patio da 
su domicilio. 
ROBO D E M A M P A R A S 
De la casa námero 247, propiedad de do-
ña Pilar Sánchez, robaron dos mamparas 
y cinco persianas. L a dueña de la casa 
sospecha que el autor de este hecho lo sea 
un individuo blanco, que hasta hace poco 
tenia alquilada dicha casa. 
C I R C U L A D O 
A causa de encontrarse reclamado por el 
Juzgado Municipal dg Belóo, luó detenido 
ayer don Antonio Fernández Ferüáuiez , 
vecino del barrio del Arsenal. 
monsieur Pouteaux, q u í m i c o de Di -
jon, 
l l ace unos do» años , y á consecuen-
cia de los numerosos casos de neurosis 
que se presentaron en las fabricas de 
cerillas, el ministro de Dacienda— 
porque en F r a n c i a y otras muenas n a -
ciones los ministros se ocupan de estas 
c o s a s — i n v i t ó á los inventores de las 
distintas clases de cerillas á suprimir 
el fósforo de é s t a s y á presentar sus 
productos ante la A d m i n i s t r a c i ó n pú-
blica. 
Se presentaron cuatro tipos, de los 
cuales se pusieron en c i rcu lac ión unos 
cien millones de cerillas para hacer 
primero el ensayo de consumo, y si é s t e 
daba resultado, proceder al ensayo de 
fabr icac ión . 
E l públ i co rechazó tas cerillas por-
que unas ard ían con gran dihcultad y 
las otras explotaban, y en su conse-
cuencia, los cuatro modelos fueron re-
chazados. 
Ultimamente p r e s e n t ó Mr. Pon-
tean x un tipo de cerilla fabricada con 
pennanganato de potasa, para ver si 
los resultados de la prác t i ca son los 
que se deducen l ó g i c a m e n t e de la teo-
ría, la A d m i n i s t r a c i ó n públ i ca ha auU> 
rizado la fabricación de las noevas ce-
ri l las en la manufactura de Aubervi-
lliers, y si los ingenieros dan nn infor-
me favorable al ensayo de fabr icac ión , 
se p o n d r á n en c i rcu lac ión otros c íen 
millones para ver si la nueva cerilla 
logra el favor del públ ico . 
OPÚSCULO.—-Se nos ha favorecido 
con un e)emplar de la bien escrita 
M e m o r i a que la Junta Directica de la 
Cámara Oficial de Comercio, Industria y 
Navegac ión de Cien/uegos presentó dios 
señores Asociadas en la Asamblea Gene-
ral de fin del quin to año social, celebrada 
el '27 de septiembre de 18(J7. 
Dicho folleto consta de diecinueve 
p á g i n a s , y trae dos estados, y otras no-
ticias en las tres hojas finales. Mil 
grac ia» por la remis ión de la referida 
Memoria, 
HALLAZGO DE UN NIÑO.—De Sev i -
lla t e l egraf ían á un periódico de Ma-
drid lo siguiente: 
" E l guarda agujas de la e s t a c i ó n de 
Viso del Alcor, Angel Salas , o y ó llan-
to de un niño al hacer la limpieza. 
E n t r e las mercanc ías e n c o n t r ó una 
cesta de mimbres con un n iño dentro. 
L l e v ó s e l e á una mujer para que lo 
l impiara, y é s t a e n c o n t r ó bajo la faja 
15 billetes de mil pesetas. 
L a criatura llevaba puestas r icas 
ropas en las cuales uo se v i ó ninguna 
s e ñ a l que explique el hallazgo del di-
nero. 
S ó l o en el cuello se lia encontrado 
una a lhaja de oro, con un papel qne 
dice " c o n s é r v e s e esta alhaja para com 
proba n te.—Mencli e l a . " 
MARÍA DE LOURDES V E N T U R A — 
Esbozo. 
Apenas pinta el j a z m í n 
sus mauecitas preciosas; 
apenas de abril las rosas 
t iñen su faz de carmín; 
Apenas el seraf ín 
en su rostro ha d e s l e í d o 
un angé l ico fluido, 
cuando parece—ya andando,— 
un "zunzún1' revoloteando 
alrededor de su nido. 
7>. V. Miranda. 
HISTÓRICO. — IJn orador Irlandés 
clamaba desde la tribuna contra el 
despotismo ing l é s . 
—Mientras I r l a n d a , — d e c í a , — sufre 
en silencio las injusticias de la G r a n 
B r e t a ñ a , é s t a permanece sorda á los 
clamores de la desventurada isla. 
Pues señor ¡apaga y v.imonosl 
ESPÍCTACOLOS 
P A T R E T . — C o m p a ñ í a Infanti l de 
Zarzue la .—Xo hay función. 
ALBTSU. — F u n c i ó n por tandas, — 
Beneficio de A g u s t í n B a l l ó s . — A las S: 
K i K i - R i K í . — A las 9: ¡Cómo E s t á U 
Sociedad! — A las 10: E l Tambor de 
Granaderos. 
I R I J O A . — C o m p a ñ í a Bufos de Sa-
las .—Estreno de ¿Qué S e r á ? — B a i l e y 
Rumba. —los Tenidos.—A. las S.̂ . 
A L H A M B R A . — A las S; Fregolimania. 
— A l«s 9; Acto primero de L a Inva-
sión de los Bárbaros . — A las 10; Acto 
segundo.—Y los bailes de costumbre. 
G R A N ÜARROÜSELL.—Solar Pnbi-
llones. Neptuno, frente á Carneado, 
Funciones todos los días , de 5 á 9 de 
la noche. Regalo á los n iños de nn ca-
ballito trinitario que estara de mani-
fiesto en el mismo local. 
PANORAMA DE S O L E R . — Bernaza 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
Guerra , A las 8. 
EXPOSICIÓN I M P E R I A L . — Galiano 
número UG. Abier ta todas lasnoches 
de 7 á 10, Los domingos, recreo para los 
n iños de 2 á 4 de l a tarde.—Los lunes, 
cambio de vistas. 
G A C E T I L L A . 
PERIÓDICO DE LAS DAMAS.—Acom-
p a ñ a n al número oOS de L a Ultima 
Moda, primoroso figurín iluminado y 
hoja de dibujos para diferentes clases 
de bordados. E n el texto se destacan-
entre otros, los siguientes modelos; es, 
cla^r'iia de Otoao; trajes para paseo y 
visita; sombreros de invierno; trajes 
estilo de sastre; tres figurines para ni-
ños ; abrigos de entretiempo y una ele-
g a n t í s i m a chaqueta. 
Cuanto á la parto literaria, vienen en 
ella e x p l i c a c i ó n de los grabados; c r ó -
nica; novelas cortas; noticias üt i l es ; 
preguntas y respuestas, y recetas de la 
mujer económica . E l Agente de dicho 
per iódico , don J u a n Ju ly , admite sus -
cripciones al mismo en Rayo 30, 
C E R I L L A S SIN FÓSFORO.—El mes 
p r ó x i m o pasado comenzaron en Auber 
villiers los ensayos de fabricaoión de 






Coucepción Valdés, 7 años, blanca, Pinar 
dol Rio, H, de Paula. Disentería. 
11ELKN 
Don Prudencio Collado 48 años, blanco, 
Habana, Villegas 37. Cáncer. 
Doña Teresa Madariaga, GL> años, blan-
ca, Prado 41. Disentería. 
Julia García, 12 años, Habana, Obras 
Municipales. Caquexia. 
Francisco Chitáque, 6 añe?, blanco, 
baña, O. MuBéOipules. Ententis. 
Regla MaeLado, 17 años, blanca, 
oicipulí». Caquexia, 
Reg.Bo GorUilio, 8 años, Mariel, Obras 
SJunicipaiea. Id. 
Doña Francisca Tapia, 48 años, Canasi, 
O. Municipales. Id. 
JosóMilián, Baños, blanco, Habana, 
bras Municipales. Enioritis. 
Ramón Martínez, 8 anos, blanco, 
na, O. MuLicipaiea. 
Simona Pérez, 9 años, negra, O, 
cipales. Caquexia, 
GUADALUPE. 
Doña Agustina Aliago Hernández, 72 a-
ños, blanca, Uabaona, San Lázaio 226. En-
tentis. 
Don Josó de la Villa y García. G2 años, 
blanco, Asturias. Crespo 20. ürenia. 
JESÚS MARÍA. 
Consuelo Canelro, 10 meses, negra. Ha-
bana, Factoría 106. Arrepsia. 
Don Joan Paüvlla, 21 años, blanco, Ha-
bana, Corrales 73 Tuberculosis. 
UÜÜ Pedro Gunérroí, 23 años, blanco, 
Sevilla, U, Militar, Enteritis. 
F I L A R . 
Doña Dolores Cabrera, 60 años, blanca. 
Puerto Rico, Neptuno 100. Afección orgáni-
ca. 
Don Josó Torres, 27 año^blanco, Haba-
óá, Zatjja 120. Pneumonía. 
LÍDO Valdós, 49 años, mestizo, Habana, 
Vapor 36, F , perniciosa. 
Don Juan Kamirez, 75 años, blanco, Ca-
narias, Aramburu 30, Enteritis. 
Don Antonio Fernandez, 30 años, blan-
co, Barcelona, H. de Madura, Diarrea, 
Don Salustiano Zabana, Lugo, U. de Ma-
dera, Fiebre perniciosa. 
Don Apolinar Retuerta, Lugo, Hospital 
de la Ben«tícencia. Lesión cardiaca. 
Don Miguel García, '26 años, Lugo, Hos-
pital de la Benenceocia, Diarrea. 
Don José Sosa, 23 años, blanco. Murcia, 
Hospital de la Beneficencia. Enteritis. 
Doña Felicia Vázquez, 70 años, blanco, 
Badajoz, Canteras 3. Hipertrofia, 
Doña María López, 77 años, blanca, Ge-
rona, San Rafael 144. Tisis. 
Doña Juliana Ortega, 50 años, blanca, 
Habana, Concordia 175. Tisis. 
Quiotin Echevarría, 3 años, blanca. Ha-
bana, Q Garciui. Caquexia. 
Hermenegilda Brito, 74 años, mestiza, 
M^tánzas, Zanja 12. Nefritis. 
José Lueaga, 30 años, mestizo, Habana, 
Escobar 20. Estrechez. 
Antonio Loo, 76 años, asiático, Cantón, 
Aramburu 60. Parálisis. 
Don Josó González, 39 años, blanco, Pi-
nar del Rio, Soledad 24. Paludismo. 
CRKKO. 
Julia Valdóí». 18 horas, Habana, blanca, 
Omoa 39. Debilidad. 
Don Mario Domínguez, 39 años, blanco, 
Habana, Luz 30 (Jesús del Monte). Tuber-
culosis. 
Doña Juana Darío, 40 años, blanco, Ha-
bana, Concha 19. Tuberculosis. 
Adolfo Castillo, 9 años, blanco Pinar del 
Río, Jesús del Alonte 76, Tifus, 
Don Juan Lñpoz, 37 años, blanco. Haba-
na, Castillo 63. Tuberculosis. 
Dulce María Masden, 3 meses, blanca, 
Habana, Armonía 9. Ententis. 
Ramón Scull, 7 años, mestizo, Habana, 
San Pablo 0. Enteritis. 
Doña Asunción Veita, 46 años, blinca. 
Pinar de! Rio, Falgueras 4, Tisi» 




A N U N C I O S 
S B S O L I C I T A 
adquirir nn derecho de representación psra NOTA 
K h i3; en ObrapU 25, alios, oficina de la Liga de 
Cotuercianiej, de 1 á 5. 7359 8i-20 
R E G I S T R O C I V I L . 
Octubre 1 9 
N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL, 
1 varoa, blanco, natural, 
l varou, blanco, lo^tímo, 
BELÉN. 




1 varóa, blauco, legitimo. 
PILAR, 
2 hembras blanftaa, legítimas. 
1 hembra, meítlza, natural. 
1 raron, b'anco, legUimo. 
CERRO. 
1 ?aroa, blanco, legítimo. 
M A T R I M O N I O S . 
PILAR. 
Don Felipe de Lillo Muúiz, con D* Julia 
Eípwo y Ramírez, blancos, 
Don Uarlano Amantó y Hernández, con 
D1 Coacepción Hernández y Antón, blan-
cos. 
Don Manuel Martínez y AWarez, con do-
ña María Teresa Tejedor y García, blan-
cos, 
D E F U N C I O N E S . 
C A T E D R A L . 
Saturniuo Carrillo, 8 años, negro, Haba-
na, O Ocios 32. Tuberculoeis. 
Josefa Prieto, 2jlSfliH» blanca, ^ í a b ^ n ^ 
3 h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s , 
amplia», ccrridn, con sgua, propia» para nn rta-
uituoiiia »in hijo», en precio muy módico. Corrales 
2 D, frente ai enartel ds bomberos Infanta Eulalia. 
7353 8a-20 
i iRE&ülTADO SEGURO!! 
¡¡EFiCáClSlMO R E M E D I O ! ! 
Ü N Ü N C l F iLLAÜ 
F I L D O R A e D E L 
D r . L a s s a r 
DE VENEZUELA, 
CONTRA T O P A C L A S E DK F I E B R E S O 
C A L E N T U R A S , FOR R E B E L D E S Q U E 
S E A N . 
ES UN R E M E D I O A D M I R A B L E CON 
E L C U A L SB G A R A N T I Z A LA C U K A -
CIO N. 
SON S U P E R I O R E S A CUANTOS R E M E -
DIOS SE ANUNCIAN FARA L A S C A L E N -
TURA8 
' FU P R E C I O DE E S T A S P I L D O R A S E S 
E L P E 5̂ •d». CAJA. P E B O CON E L F I N 
- R E P O P U L A R I Z A R L A S SE PONEN POR 
Oti MES A L P R E C I O ÜE 
15 CENTAVOS CAJA, 
D e p ó s i t o principal 
F m a c i a j D r ( i p e i 1 a " E I P r i ) p o " 
O ' R E J L L Y 5)6. 
KNTRE V I L L E G A S Y BERNAZA. 
C 1335 261-24 St 
E L TABACO 
•o CUKÍTO perftcciotjkdo. qne conpreiide prepara, 
ción del ierren*, formación del «bono que M CAD-
Tiene, «emillero», íiembra, cuidado», corle, deiirno-
clón de enemigo», preparación Temajo»a de I» bej» 
para 1» mi» IncratiTa elaboración, ele. Un tomo 80 
eentavot plata. De Tenia Salud nttm. 23, librería. 
C 14C9 4»-18 
H A B I T A C I O N E S . 
S» alquilan bermaoa» y Ireioa», allae con rlsta il 
Parque Central j fionl» i los teatro», con mueble» 
6 »ii. elloi, con a»i»ienal», independiente», propia» 
para persona» que deseen vinr con toda comodidad, 
l laj ducha. Moiiberraie91. l¿9t 4a 17 4a-IH 
SASTRERIA EL MODELO' 
OBISPO 93, ESQUINA A A G U A C A T E 
participar i mi» cliente» T al 
' surtido de lelas 
T>ngo el «justo de 
público haber recibido el especial 
inglesa» qne siempre recibe eata casa. Tengo pre-
etinte la situación del país, j hago i todo el que me 
Wcure con su» enoar^os una rebaja considerable. E l 
inteligente Mr. Tlieodar rtirige lo» trabajo » de e»la 
casa - M A T I A S P O L L A N . 
7077 16a 60b 
D K . C E C I L I O R E O L * 
Médico del Hospital .Mercedes" 
Cirugía en general y parto». Conjultas de 12 il 3. 
Gíliano 42, alto». 7285 26-15 O 
I D J E l . I R , O J " . A . S 
D E N T I S T A Y M E D I C O . 
Afecciones de la boca exclusivamente. Villegas 
n. 111. Telefono 490. 7248 26-140li 
GIROS DE LETRAS. 
N. G E L A T S Y 
1 0 8 , A G U I A R , 1 0 8 
ESQ. A AMARGURA. 
H a c e n p a g o s por e l cab le , l a c i l i t a n 
c a r t a s de c r é d i t o y g i r a a l e t r a s á 
cor ta y l a r g a v i s t a . 
eobreNneva York, Nueva Orlean», Veracruz, Mójl 
oo, San Juan de Puerto Rico, Londres, Paris, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole», 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, 
.Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, Venecia, Floren-
cia, Falermo, Turín, Mesiua, etc., asi como sobrt 
todas las capitales y poblaciones de 
B s p a ñ a é I s l a s C a s a r í a s . 
O 1101 156-1 Ag 
8, O'REILLY, 8, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
H a c e n pagos por e l c a b l a 
í a c i l i t a n c a r t a s da c r é d i t o 
Giran letras sobre Londres, New York, New Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, N i 
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremsn, Hambnr 
sro, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lilis 
Lyan, Méjico. Veracrus, San Juan de Puerto Rico, 
etc., etc 
E S P A Ñ A . 
Sobre toá»»!»* capitales y pueblo»; lohre Palma 
de Mallorca, Ibiza, Mabon j Santa Cruz ds Teo»-
rlfo. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagna la Grande, Trinidad, Cieníuegos, 
Sancti Spíritu», Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibar», Puerto Príneip», 
Nuevitas. y 
r. 893 6m-l J l 
J . BáLCELlS y m 
G I R O S D E L E T E A S 
C U B A NUM. 48. 
B N T S B O B I S P O T O B B A P I A 
H I D A L i C r O T C O M P . 
C U B A 7 5 T 7 8 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corla} 
larga vista y dan cartas de crédito «obre New York, 
Filadelfia, New Orlesn», San Francisco. Londres' 
Parí», Madrid. Barcelona y demás capitales y cinda 
dea importantes de los Estad»» Unido» j Earop» 
así como (obre todos lot puebloi ds España y SKI 
provincias. 
CU12 7R-1 Q 
B A N Q U E R O S 
2, OBISPO, 2, esquina á Mercaderes. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre N E W Y O R K , BOSTON. C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N E W O R L E A N S , M E J I C O . SAN 
J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N D R E S , P A R I S 
B U R D E O S , L Y O N , BAYONA, H A M B U R G O 
B R E M E N , BERLÍN, V I E N A A M S T E R D A N 
B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , G E 
NOVA, etc., etc., así como sobre toda» las capital*» 
y pueblos de 
B S P A Ñ A B I S L A S C A N A 5 I A 3 1 
Además, compran y venden en comisión RENTAte 
ESPAÑOLAS. F R A N C E S A S ó I N G L E S A S . BO 
NOS de los E S T A D O S U N I D O S y cualquiera otr» 
oíase de valoras públicos. 
"UW 78 1fiAp 
Sr. D. Alfredo Pérez Carrillo. 
Muy Sr. mío y estimado ann'jo: 
Cuando yo ejercí» on la Habana 
y dí'sde qne. el Dr. «andul. áió 
al pnbMfosu proparado conocido 
COH el nombre de 
Vino de Papajina de Gandul 
lo empezé á empipar y más tarde 
lo empleé mucho con buen éxito 
en los tra^loruos castro-iu csti-
nales. 
( reo tlesdí* hace año* que es nna 
buena preparación como lo hp po-
dido comprobar en la práctica. 
Moclio me alegra de poder com-
placer á V. dlclendule mi opi. 
nirfn favorable á nn preparado 
que lo merev e. 
De Y. a. j S. S. B. S. M. 





| D E T O D O l 
H u a r F O C O 
£ 1 hogar d o m é s t i c o . 
Jamás la dieba qno ol alma 
auefia ambiciuna y procura, 
busquéis eu otro paraje 
quo on aquel IIODLÍO se oculta 
quizá iguorada y modoaia, 
poro tranquila y segura, 
£ n el bullicio dol inundo, 
allí doude están en loobá 
laa pasiuoea, no so ODOOentrt 
lo que ol alma quiere y busca: 
deudo la paz no reside 
no bailaréis la ditba nunca. 
Mas bay un lugar tranqudo 
donde os fácil se reúnan 
lodos los goces posibles 
de laa bumanas venturas: 
el bogar que presta sombra 
á la familia. No zmobaa 
OD él los airados viowtpd 
qoe ol grato repuso turban: 
es un sagrado lecinlo 
en dondo sólo murmurao 
dulces brisas, dí'uido sólo 
do bioucsiar sodisfrula. 
En 61 el amor Impera 
y no bay sombras qne no boyan 
'.<«nie un efecto (pío todos 
los corazones nduna. 
Kn oí palacio dol prócor, 
on la cboza más oscura, 
todo es contenió ai ejerce 
su dominio; con 61 juntas 
ostíi'i las dichas más ciertas, 
están las glorias más paras. 
¡Coád envidiablos aquellos 
quo bion tan supremo gustan! 
Vod cual ángel del bogar 
la madro, á quion se disputa! 
prodigarle sus caricias 
loa bnunos bijos, que cruzan 
la edad do la vida bormosa, 
de amor como deuda justa. 
Ved al b)j<> de ostos lujos, 
al pequeñuolo do rubia 
cabellera y tez rosada 
cuya graciosa apostura 
embelesa al buen abuelo 
que con sos gusto» se ajusta. 
¡Qué dulce paz se respira 
en atrnósferr tan pura! 
¡Bendito el bogar on donde 
la vida tanto se endulza! 
¡Bendita esa paz qne emana 
de Dios y es santa cual suya! 
Angel Lasso de la Vega* 
Sene i l ia man era, 
de l ibrarse de los rayos 
Como cosa natural y admitida, todo el 
mundo, cuando se desata una tempestad y 
llueve a cániaros, abre su paraguas, si 1c» 
tiene, 6 se pono á cubierto en el dintel dei 
una puerta, ó bajo un árbol, ignorando qna 
con todo ello se comete una grave imprn-
deocia. 6 mejor dicho, que se descuida lal 
precaución más fácil de tomar para los o-
fcclos dol rayo, y qne consiste aencíUamei^ 
te en dejarse calar por el agua. 
Asi lo aíejjura M. Scbustor en nna con-» 
ferencía que ba dado en Londres, en la 
lúe prueba qne eJ mejor medio de librarse 
eu una tempestad de diebos efectos es me-
terse en ol agua. 
Según diebo señor, en lugar do rosguar* 
Jarse como queda dicho, lo mejor que púa* 
de hacerse al ser sorprendido por una tem-
pestad, os dejar qno se empapo la ropa, y 
si es necesario meterse en 61 agua, puesto 
que es bl^n sabido que la elecuicidad en-
cuentra en el ajua on condoctor mabsliuo, 
habiendo ya Frankltn observado bac.« ya 
mnebo tiempo; que si era fácil matar con 
una chispa «léctrica A uu rai^n en seco, no 
se conseguirá muchísima veces toai*r aa 
rat'sn mojado. 
No eitaráu muy coníormes con esta teo-
ría los vendedores de paraguas, "bieo aje-
nos de qne con su merr ancJa contrlbayeo i 
eiponer la vida de sus semeijnus. 
Pero parecerá de parlas a los que ae (Se»* 
diqueo á cursr renmincos. 
—¿Qué va á que ando en e.-.-.atre piést, 
decia á on maestro de escuela un so disní* 
polo predilecto, hijo del alcalde dol pua-
blo. 
Y el maestro, fingiendo reir por la gra-
cia, replicaba: 
— No, bijo mío, no hagas ASO, qns te vas 
á acostumbrar. Asi empozó lo padre. 
A G U A V I C H Y S I F O N 
L A C K U S B L A N C A 
Sres . C r u s e l l a s , H n o . y Cp. 
Présenle, 
Mny señores míos: Un deber de g.alitnd me obliga íí d ir í s i r . 
te las preeei'fes lineas; Hace tiempo que venía padeciendo de 
ima D i s p e p s i a gas tro - in te s t ina l que úllimameDle se acen. 
aj extremo de hacerme guardar cama, imposibilitándome de 
«tender fl mis mtíltiules ocupaciones; eo este estado mi médJco el 
V r , tnrrqne Diago tuvo la feliz Inspiración de asocifir al trata-
mronlo ñ (jne me tenía sometido el uso como itirua comdu do sa 
nunca bien celebrada " A G U A V I C H Y S I F O N " . L» peía-
dez que sfnlls en el eslímaíro, la debilidad que me consumía, 
empezaron á ceder como por encanto á los dos días de tomar eí 
Ag-ua V i c b y de su preparación, obteuieudo al cabo de nn mes 
Is mnsfomplefn curación, sin que basta la fecha (que van trans-
cnrrrdos 80 días) baya podido uolar eu mi» diareslíones, que an-
tes era» tan laboriogas, r) más libero trastorno. Eu bieo Oe la 
humanidad autorizo á ustedes pars que ha^nii dé la presente el 
ns» qne tengan por ccuTeniente, aprovecliaudo esta oportunidad 
para ofrecer á nstedei el testimonio de «o mas dblineuida consl-
deractóu su átenlos, i , q. b, s. ra, 
Pidro OrlU y Lavie i l c 
Sjc S, S n á r e z 46, J . del MonU. 
¡Septiembre, 30 de 1891. 
A 15 centavos p la tn cada s i fón con ten iendo 
un l i t r o , Abono de 30 s i íonea , $4 p la ta . 
TAIViBIÉN V E N D E M O S A G U A DE S E L T Z . 
N u e s t r o s c a r r o s l a s l l e v a n á cSomieilio, 
E l exivase » i fón r.o se vende, el comprador comer*'-
solo el apua, 
TELEFONO 1019. WONTE 314 j ai6. 
C K U S E L L A s , I IEJLUIAKO Y COMP. 
C h " r o d a . 
(A An^ol Suero.) 
E« uoa leí ra mi prmnt, 
mi Sfgnmia os musical, 
es ver lio ijo<; y /¡mi/, 
y anor.lm pn-.ó á. Kmelina 
ua graudisimo loinl. 
Urbana. 
.1 e r o g l í fu o t o t » p r i m i d o . 
(Por A. R. Mandilo, dedicado al 
íntft l igepté K . Novas.) 
C u a d r a d o . 
(Por .lu;in I-anas ) 
Todo mltVP «« i\,;u» 
« • Vjohy lUva un» ÍIJ 
y mt i o 
Susütuyóudos» Ijfc cruces por letra», 
encontrará eu cada línea horizonul y Ter» 
tjcaliueule lo que signo; 
1 Nombro do tuajer. 
2 Lo que se adora, 
3 En los sepulcros. 
4 Celebración. 
5 Amigas de laa majoreí. 
AGUA ROSICLER 
Conserva y embellece d cutiá 
SoluéióHes» 
A ik cbaiida anteejor: 
AKREBAT155A. 
A) Jeroglífico anterior. 
A L T A G H A C I A , 
A) Logogrifo anterior: 
ACORDEON, 
Al Tercolo do sílabas: 
T B R E 8 A 
R E B A R fi A 
S A R A D O 
Ban remitido soUicmnea: 
Joftó Praga, L E . Ramírez; E l do Pat»-
banó: Cu rtCtODádO; Los lilas; T. V, O. 
¡luuti l i m m p del ¡¡uSi DS LA ¡ÍK 
